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A I O III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20ÎOOO Bcmcetro.. 
INTERIOR, anno . . . . 24$000 

BXTRANOEIRO, anno 50*000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

lat i 
16(i 

000 
,000 

PUBL I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, lliiha 150 rói» 
BECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
ITA PRLMKIRA PAUINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO Ulli 
r . 

AVISOS 
Esta folha 6 a de Maior circulação 

era todo o Interior do Estado 

l'.Mcrlptoritt - Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Oorfelo, V 

LIUIIITCÇO TELEGRAPHIER. C O I N S C I U I O 

TELEPHONE N. ftftl 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jóias, 
rua Direita, 32—Manoel Borges de 
Carvalho. 

DESENHO^ PINTURA—Rodrigo Soa 
res, dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua Florêncio de Abreu, 13, 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

D» facnldjkd® d» Medicina de Parle, 
Membro da Aoadesla Real da« Ucionclae de 
IiliDA», Offlcla) da ^radamia de Franca 

Reaidencia—Boa da Liberdade. 146. 
Consultorio — Raa 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
ÎRKKPHONB 601. 

D; 
R . J E R N A R D O D E M A Q A L H A E S 
iConaultorio - rua Direita, n. 4, 1 á» 3 horai 
Rosidencia—rua doa Ouayanaaes, 132. 

ÖDR. OLIVEIRA FAUSTO afedaa o seu 
cjniultorio para o iarico do Töorouro. n. 6. 
onde ó encontrado daa 8 As 10 horas da 

manhft e do meio-dia As 2 da tarde . 

0; 
LEILOEIRO Horelnt < n„,|,l!s é sem-

pre encontrado em sell escrlptorio 
ala rua Marechal Deodoro, 8-A. 

bs te&ltlmos preparadoa d. Collect d. Poo> 
»»oa, «x-geronto o eicconsor d. Ra«oilo 
Marque, de Holland», acb.m-.o A V»»d4 no. 
depoaltarloa BAKUHL A CI , fnaUlreila n l 
s larjo d. Si, n. Ï ». Ptuio. 

ü x p u s i ^ A o 

Objecto, de phantasla, proprlua para preaen-
te., albuna para retraio., bloocaloa dos roolbo-
r*. fabricamos, ohjyilua de bronao. brinquedo., 
urtAei, aorproaaa, irrando variedade d. papel, 
do phantaala, eacolhido iorlln»eoto de arlliç.,« 
para eacrlptorlo. para d.aetilio bera »orno pa-
peia para dcacabo. planiaa e'c.- -Proçoa bara-
tloilmoa.—Na Industrial do S i o Paulo. 
-RUA DIRRITA, t i . U K m u 1» I>» BOVKM-

b 10 N. 29. 

f l n s a c s p e . i i t l d e p i a n o » 

Freder i co J o a ch im 
Rua de B. Jo io , n i , 30 e 34 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h u c n i n K n i i l l a 

F R A N C A 

M.ti»P\N de Portngaf, America do Boi a da 
entradas do ferro B. Paulo Mlnaa e Hlo 
Vendera ao aa Industrial de S. Paulo, 
i ma IllrelU, n, 14 e l í d. Novembro 
li. J». 

m o l é s t i a s d o s o l h o s 

DR. CARLOS PENNA 
Residência • consultorlo : rua Direi-

ta, to A. Telsplione, 42. Consul-
tas, de 1 às 41 

TELEGRAMMAS 
RIO. » 

MCKIIÍU hoje (iiirti ••elropolU n ar. 
»»riadentr. 

.Ia proxlnin acaaanna. n presidente 
alit Hi-publira. arnmpaia liado doa nii-
nialroN >1» Interior e Kvtrrior. (ró. n 
fc.ir.li) da rruxndor • Hcnjamin Cona-
«uai«.. \lal(ar o «.aaarrto ília IIIIH 
«-raitalr. 

«» »r. Tliiiniai Rilti-lro rata doente. 
« aca medir», pnreut. dia aaião arr 
roíaan ilr ruldiadn. 

Foi nomrudo « Kcncrnl Joar «*e-
rcira V r i ( s J ún i o r para <-,,,»man-
dante da Ulaorda-narlonol alnqul. 

O mron.-l \oronhn da Nilva ar«ur . 
«cr<a-felria. para raaa capital. 

Deaprdln-.p do ar. Prudrntc o ma-
rechal l l r m r j c r . 

••ar«« anaanhii para «hl o dlrrrlor 
d rasa rolha. ar. I t aar HihPlro. 

Aperor da- loilna o» rarorfoa em-
pregado*. (Irou piTdido o r a . r o do 
l«\;rndnrlo vapor r l m i i t o a a . , que 
fal a pique lo;o drpola da lermlna-
çSo da rcvslta. 

Knlrcla, na protlii ia armaaa, no 
Thratr* l.yrlro. a «ompanhln do ar-
tl»«a Italiano Krmrtn l o i r l l l . 

O xcnerul l larl iodo ll ltienrourt aa-
Mumi- dcf.oN de lamniihâ o rargo de 
aJudnnt,-Bencriil . dei tando dr o fa-
«er hoje. ranforiiii- notirlrl. 

Wo comtfondtnít) 

» m o » . i i 

O narrrado di> ra r inanira r-Hi- a*a-
laarl . Hairodo proraara o paiieniln-ar 

1 •«•>>». 
t a vrndaa di>clarad«a a l l lnurn i a 

I0.04M) aarraa. 
Kntraram A. lo i . 

W4-ad4a I.». m » . i t l . 
»'•illil. I . N I . 

Vrndaa d r . d r I t t . M t . 

4 Alfaaidi-K« rendou hoje rMa 
« » i . i M i a i t . 

.4 nrr4-bi-ditrlia. l.t.1>H.1l|too. 

-Mo» (monto naurlllmo. 
Kntraa-aaia oa taporra . 
«unira «Imperial Pr ia t ta . de Hurw 

no t-.tlrrr. roín aarlov natnrroa. a 
Itaianarço .V «'., 

^urlonal •« anana-a>. do Hlo do Ja-
ne ro. nieamaa rar«a , a F. •'. «Goulart, 

• i iK l r4 .H l ra l ro .d r l.lierpool. idem. 
a r. ti. Ilnmpalalrr Ac «•„ 

.^aeloaal .Dra ter r« . . do n l o de Ja-
neiro, idem, no U o , d braallelao. 

•• o» ma. loa • 
Harra porlumaeza .« Uud l n a . , do 

l*orlo, r4ina lorlna »eneroa. n l.euba 

* bala liiKlean « I da . , do Nlia-I^ran-

rariia. aa »'. M. Iluaiapabire 

.V «'ouip. 
Mahlram oa laporra i 
Allemio «Ureaden.. para l lremen, 
Nacional -« omannndnnlr Alvim.a 
\orueKuei. .( 'Doa. para Kuenoa-

Airea, 
4ae onal . Uraterro*. para o Hlo 

de Janeiro, 
Aorueauer. • Knkon 1 delalen -. para 

Huenoa-tlrr», 

K o hlale naeloaaal >OI«aa. para 
•'aranaiuA. 

Movlmenlo de doa-nlea de rrbrr 
•aaarella na l lsapllal de laalamenlo, 

KtUl lom 
a-lntrnrum 
fSialila-ili» 
«illlereu. .. 
k:\ialeall. .. u u 

M 
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i î 
Hrpuliftu^iC liontchi no comiiorio 

du fekliik0H0|ihia uniriliiiontp uniu |H>M-
HOiii nillrrlil» <I«Ü rohrc amarcllii; 

A alit i i ío Op^rtíii í i i fctti^ukninoii 
tioj«k 0 M(MI S.n aitiiiMTNnrio com unta 
brilhante NCNHAO. 

A í rn i i o «Io rdinrlo <ln NÒdriiniln 
aclinvn«M^ d^iiduntcittc «5rtlbAn«Íeli'ii-
da. 

I lo jr . de trade, robontou uma pe-
dreira no eacM. iniitllinando grande 
numero de rnuaii. 

Até enta hora rtao itie eoitnta ter 
tia« Ido dengruçaN a lamentar. 

[Do nono corrupondtni«) 
• I O BO t n 

0 C o n g r e s s o 
pe lo t e l e g r a p h o 

m frai ^ 

t) sr. Zaina, cm noin« do eleito-

rado da capital bahiana, por sua 

couta o responsabilidade indivi-

dual , declarou qui! i) povo da lia-

lila nâo íi solida l i o com as obser-

vações do sr. Erico Coelho sobre 

o sr. f homaz Ribeiro. Esse povo 

recebeu o ministro com expansões 

de jub i lo , retribuindo Assim as II-

ne/.as recebidas pelo ministro bra-

sileiro em Lisboa. 

Depois tratou longamente dos 

negócios polilicos da r.iiiL terra, di-

íendo não saber o (pie significa 

para o governo a palavra «urnas», 

se esse governo fecha os olhos so-

bre o que se passa nos Estados. 

Iliz (Jile o presidente da Republica 

está fazendo, desde a ornanisilçao 

do seu primeiro Ministério, po-

litica parlamentarista, e, em ou-

tros actos, até mostra falta de 

orientai; 

âo republicana. Lembrou 

a güerra civil no Rio Grande, 

os dous governos cm Sergipe, 

os abusos e desordens em Alagoas, 

as duas asscmhléus na Rabin, e 

o governo da Uniílo cruza os bra-

ços ! Se lia lacunas na Gonstitui-

çüo, urge reformai-a. 

Esta idéa de regulamentação do 

artigo <").« (la Constituição Federal 

está hoje felizmente cm todos os 

espíritos, imposta pelos factos. 

0 sr. Erico respondeu á parte 

do discurso do sr. Zama, relativa 

a sua pessoa. Disse que certas fo-

lhas diarias escreveram (pie a Ca-

mara ia promover uma moção de 

desagrado contra elle ; depois cor-

rigiram : seria um protesto. Sou-

be que alguém correu a bancada, 

mas teve a certeza de que a mo« 

çáo de desagrado seria repudiada. 

Se tal moção apparecesse, elle in-

vocaria a sua inviolabil idade de 

deputado para as suas palavras, 

opiniões e actos. 

0 sr. Eduardo l iamos diz, em 

aparte, que a Camara tem o direi-

to de manifestar a sua falta de so-

lidariedade. 

0 sr. Erico insiste : a Camara só 

pôde pronunciar-se votando pro-

jectos, resoluções ou requerimen-

tos. Adoptado esse expediente de 

moções contra as opiniões de de-

putados, haveria uma a cada mo-

mento, de bancada contra banca-

da, de deputado contra deputado. 

Sc o sr. /.ama apresentasse uni 

protesto, excederia as suas attribui-

ções, porque protestar significa 

censura c nenhum deputado tem 

o direito de censurar um eollega. 

Só a Mesa é competente para pro-

hibir os excessos dn deputados. 

Eutre os labeos que lhe atiraram e a 

popu lar idade que lhe conquistaria 

o sr. / u m a com esse protesto, elle 

não hesita : prefere os labeos.. As-

sume sosiiiho a responsabilidade 

do que disse. Não quer atacar a 

colonia portugueza, mas o extran-

gciro .que ofTendcii o povo brasilei-

ro em geral e as senhoras de Cam-

pinas em particular. Em meio de 

tudo isso, vi o povo brasileiro af-

firmai' a sua nacionalidade. Faz 

um appello para que todos se unam, 

sein distiucção de partido, em tor-

no do presidente da Republica. 

0 sr. Eduardo l iamos, em apar-

te, diz ([iie insultar o extrangeiro 

não <• consolidar a Republica nem 

apoiar o governo. 

E', realmente, lamentável que o 

sr. /.ama tenha pensado cm revi-

ver essa questão, que estava morta 

na Camara. Nessas cousas o me-

lhor é não mexer. 

AKAI 'JO 

Foi recolhido á cadeia, pura licar 
á disposição do juiz da II* vaia, o 
preso Jorge Moreira Cesar. 

0 governo solicitou do Thesouro 
o pagamento de !i::>oo# a MÍKUCI 
Melillo & C., provenientes de '».IHM* 
exemplares da geographia do sr. 
Tancredo do Amaral, adquiridos pe-
lo Estudo. 

Forum presos, ú ordem do l.° 
subdelegado do llruz, Joaquim l.u-
gtiini e Francis l l aymundo, por 
terem collocado ferros nos trilhos 
du Estrada de Ferro do Norte. 

Para «pie seria Ï 

BOLETIM 

Toda a imprensa puulistu tem, 
por inuis de umu vez, reclamado 
contra um abuso iiujunlillcnycl <• 
(ille ijibsjrU (i (Iodei' CÜ^U iji|, il 
Mililicipalidadc laz dos interes-
ses dos seus constituintes. 

Iteferimo-nos ao facto de se fe-
char o Viaducto ás 11 horas da 
noite. 

Todas as reclamações que se 
tem feito neste sentido não trou-
xeram, até hoje, iieiiliuiii resulta-
do, bem o sabemos, nem temos u 
«Multa pfptenÇiVi) rPpiPMiiilfi " riu-
sunipto, de sermos agora altendi-
dos. Consideramos, comtlldO, do 
nosso dever volitir a eile; itísisllr 
||o libilsd, iitil ellcgilr o (iifi -Irifil-
lizmente long ínquo—ein que o pu-
blico obtenha satisfaeeão. 

Já o facto de pagar u m a contri-
buição, para ter o direito de pas-
sar pelo Viaduçto, é revoltante' 
Trula-'se, i" Verdâdi!, de itma eni-
preza particular que desembolsou 
capitães para fazer eâse melhora-
mento, que, Has cdildições ,'lctuiles, 
(oholdehimos rellttivo. (Jiici-nos, 
porém, parecer que o dever da 
Municipalidade seria, ou comprar 
o Viaducto ou, na falta de dinhei-
ro, pagar uma contribuição á cin-
preza, até u sua completa aeqiiisi-
çiid. 

l'or(Jilé, Vilúlos e Venhamos, se 
pagilmos impostos inunicipacs de 
ioda a sorte, é precisamente para 
que. os representantes do municí-
pio rtppliqiteni <i ful.1 iiiiporlilncirt 
(u l íllclliorumcntos da 
não, certamente, paru que se oc-
cupeni da politica. Para isso, des-
graçadamente, j á temos muita gen-
te. 

"r. i o ViddiVld fleriit |ldr cdrtd 
de muito mais vantagem paru u 
nossu população, se não só o 
transito por cllc estivesse livre de 
(pialquer ónus, como também se 
se conservasse aberto, dia noite. 

Não vivemos mais na epoclia 
eni (tue, fio triqnc ilits Ave-Maritt, 
Se cerravam as portas da cidade, 
levantavam-se as pontes-levadiças 
e os guardas percorriam as ruas 
com uma lanterna 8 conViddVaui 
os Habitantes a rccollierem-sc a 
suas casas. 

Hoje, a população sai á noite e 
recolhe-se tarde, e c absurdo, in-
tolerável, i nd igno de u m a grande 
cidade que tem fóros de eivilisa-
ção, obrigar uni morador da rua 
do liarão de Itapetii i ingu, por 
exemplo, a dar uma volta iinnien-
sa, se elle não teve o cu idado de 
se sitjeitár íld regulitmerilo revol-
tante do Viaducto, que fecha as 
suas portas medievaes mal sôa a 
u l t ima badalada das I I horas da 
noite. 

Conhecemos a objecção da cm-
preza. Allega esta que a circulação 
é iilsiifllcierttc para pagar ils des-
pesas que seriãm iiíecisrt» f.1zi r 
com o pessoal noelifrno. 

Está rio seu direito de velar pe-
los seus interesses ; mas, no caso 
vertente, trata-se de interesse pu-
blico, que deve levar a primazia 
ao particular. A' Municipalidade 
compete, portanto, a obfigáçAo de 
se entender com ac i np r c zac obri-
gal-a, per íns et turfas, u con-
servar o Viaducto aberto, a noite 
inteira. 

O slatu-r/ui) é que, absolutamen-
te, não pódo eonllUUÍU'. 

Falleceu hontem, na rua 2ií de 
Abril, sem assistência medica, uma 
criança de nome Henta, (Ilha de 
llenta Maria da Conceição. 

0 Tacto foi levado ao conheci-
mento do 2.° subdelegado do llruz, 
que mandou remover o cadáver 
pura o Necroterio, afira de ser 
examinado. 

Pela Secretaria da Agricultura fo-
ram convidados os drs. Luiz de 
Oliveira Lins de Vasconeellos e 
Adolpho Augusto Pinto a compare-
cerem na mesma Secretaria, no dia 
•-2K do corrente, As 3 horas da tar-
de, para assignarein o termo de 
compromisso arbitral na avaliação 
do material da Companh ia de Caí 
de São Paulo. 

Presos existentes na cadeia 2(12 
» » em custodia '.>:i 
» » lia enfermaria :i7 

Comuiandou u guarda o alleres 
Manoel dos Santos Martins. 

A Secretaria do Interior nomeou: 
O sr. Francisco Carvalho Júnior, 

para o logar de porteiro do gru-
po escolar do Banana l ; 

O sr. João Comes de Araujo pa-
ra o logar de cont inuo da Secre-
taria da Instrucção Publ ica. 

Oflereccu-nos um exemplar da 
sua "Thcsc de concurso uo logar de 
lente substituto da 1." secção,,, da 
Faculdade d« Medicina d o llio de 
Janeiro, o sr. dr. Edmundo Xavier, 
que desenvolveu proficientemente 
o assumpto que se propoz : „Con-
tribuição para o estudo do acido 
euxunthinico e seus derivados,,. 

I) dr. Edmundo Xavier desistiu 
daquelle concurso, que foi adiado, 
e hoje é lente de physicu e chimicu 
do Gymnasio do Estado, nesta ca-
pital. 

Vão ser postos a concurso os lo-
gares de partidores, com os respe-
ctivos annexos, que se acham va-
gos nas comarcas (lo Dous Corre-
ios , de São João Ifnptistu de llii, 
Verde o de Sunta Cruz das Palmei-
ras. 

Recebemos hontem a visita do sr. 
Charles Mc proprietário da Klui-

tlit Stttl, que é a folha franceza 
mais antiga do Rio de Janeiro. 

Crato* ao umavcl eollega, jiclu sua 
gentileza. 

nSellado, volte» foi o despacho 
que teve, pela Secretaria d a Justi-
ça, o requerimento do bacharel Ar-
thur de Oliveira Paiva, promotor 
publ ico de Santa llranca, solicitan-
do :i inezes de licença, uflm de tra-
tar du suu saúde. 

Cartas parisienses 
ü de main 

Cluppi me roaridui] prumettej' ao loi 
tor escrever iíio, peio Porlibjai, sabre 
os dous mlõr.i ? 8o soubesse como a 
os'»« horas estou arrependido !... 

Atém do quo, bom pensado, n lo 
•elo (jiio Intorcsrço possa tor ahi a 
dcacripçào de ralliiareá dó f;iiadros o 
do estatuas, ondo, atinai do contas 
as obras primas são tau raras como 
os cabellos do ox-chanceller do forro. 

Aecrosco quo, em pintura o oscul-
ptura tonho ípend3 & O.-porlonela do 
um homem muito viajado o cuja uni-
ra protonçlo consisto em so julgar 
possuidor dó uma pitadinha do bom-
senso. 

A falar com franqueza, a modernís-
sima oscola franceza do pintura, qua-
lificada do impressionista, n&o mo en-
thuslasma. Protondem os sous ado-
pÍ08 qiio (iada qtial v i a natnre«a so-
gundo a sua retina. Partindo dosto 
principio, julgam-so com o diroito do 
pintar, por exemplo, o capim do azul, 
depois quo * rotina o vln doesa efir. 
E' pôr do péa para o ar toda3 as no" 
çij08 quo até aqui tinliamos sobro a 
arto. 

N&o nos admira essa pretonçfto, pois 
quo a prooccupaçáo hodierna do al 
5»ns artistas 6 /vt^r '» bonroro**, ou, 
por outra, pOr o publico ingénuo do 
bocea aborta. 

Partlcularmento, a Impressão qno 
tivo daa duas oxposIçGos do pintura, 
ibeftas em pontos o*tremos, 6 quo a 
escola franceza não tem progredido b 
que, ein voz do so entregar franca-
mente ao estudo da natureza, procu-
rando ainda dar a nota pessoal quo 
constituo a individualidade, perdo-so 
em nm Impressionismo orotcncloso o 
passa para a tela os obJcctoS máis íl-
vos, mais quentes do luz, em um tom 
frouxo, sem colorido, que talvez seja 
o (ice pliis ultra da arto, mas que é 
absolutamente falso o incompreliensl-
ve|. 

Licíxoiiioà, poròm, do patto essa 
plirasoologia pcdautesca. Nao 6 a ex-
posição do pintura em si quo pôde in-
teressar o leitor paulista, mas sim o 
soii lado piUoreseo ó anecdotleo, eo 
porventura o houver. 

O salão dos Campos Elyseos vai for-
necei o. 

A duqueza do Uzés, cujo nome, so 
não me falha a minha desgraçadíssi-
ma momorla, iá ilvo occasift» do es-
crover, nao so contenta cm ser mil ; 

llonaria nem em ter atirado, ri fontlt 
pertlu, a bagatela do 3.000 contos nas 
guòlas Insaciaveis do boulangismo, 
unicamente para tor o InefTavel goso 
do sor governada por um rei Tam-
bém aspira As glorias littorarias, os-
crevondo narrações do viagem, roman-
ces o peças do theatro. 

Tudo isto, porém, n&o bastava ao 
seu talento encyclopodico o ao im 
moderado desejo do v"r o seu no-
mo estampado iios joruaes parisienses, 
—o que, afinal do contas, é fraqueza 
muito commum nos bipedes racionaes. 
Faltava lho ainda uma cousa : eer es-
culptora : jA o é. 

A cidado do Valenco abrira um con 
eurso para ete^ar um momiwonto A 
memoria do seu illustro filho, o dra-
maturgo Emile Augier. A duqueza de 
Uzés concorreu, o o seu projecto foi 
classificado em primeiro logar. 

Como era natural, qulz ter a con 
sagração do 1'arls o submotteu a sua 
obra A apreciaç&o do jury do talãti dos 
Campos-Elyseos, quo—oh ! surproza ! 
—a recusou. 

Isto, om summa, pouco barulho te-
ria feito, apezar do BO tratar do uma 
du']uoZa, 60 o Jilfy n&o tlvosso dado 
a razão da sua recusa: o monumento 
nao fflra feito unicamente por aquolla 
senhora; outro« a tinham auxiliado. 

Dous mo livro o guardo de ser mA 
língua 1 JA do Sarab liernhardt disse-
ram o mesmo,—o quo n&o admira 
pois quo essa eolobrldado tom tanto 
quo fazer o viaja tanto, que nada mais 
natural do quo tor pedido a alguém 
para lho dar um mup de main. Agora, 
6 um jury quem faz a mesma accusa-
ç&o A duqueza do Uzés,—apozar de 
«serdes vós quem sois«. 

Roplto: narro; n&o commonto. Accros-
centarei apenas, para aor fiel, qno a 
fidalga eo vincou expondo o sei: tra 
liai lio. ao ar livre, mesmo ora frento 
do nalão, ondo n&o o deixaram pono-
trar. 

Tire quem quizor a moralidade da 
historia. 

E uma vez quo esta ó consagrada 
As oxposlçóos, dclxcni-mo asslgnalar-
lhes a quo eo abflu «oa Campos Kly-
GOOB o quo ó donominaila—Exposição 

histórica o militar da RevoluçAo e do 
Imporlo.—VO so alli uma infinidade 
do objectos quo pertencoram a Napo-
leão. lira fatal t 

Mas, santos do coo, quando aeabarA 
essa mania napoloonlea ? 

Pelos theatroe, nada do Interessan-
te. N'o Amt/iffu, um dramalh&o tirado 
da segunda parte dos Myfterio* de 
faria, do Eugonio Huo. com o titulo 
do A familia Marcial, o cujo príncl 
pai attractivo consisto om ver uma 
mulher nadando om agua vordadeira. 
0 scnnarlo, quo representa o Sena, 6 
do ofTolto. N&o lhes parece, porém, 
quo ó lovar um tanto ;iongo o roa-
llsmo ? 

No Varit'1/n, uma comodla multo 
engraçada, do Valabrèguo, Lea Pantiru 
de miulame, era quo a vela cómica do 
auctor faz perdoar a demasiada fres-
cura do alguns ditos, o a rejn-ine dessa 
adoravel Canção de Fortúnio, quo foi 
As nuvons o deliciou um publico quo 
quor passar por Idasé Decididamente, 
Offcnbach ainda hoje n&o tovo rival 
no gonoro por ollo croado. 

Mas a manifestação artística mais 
brilhante e, ao mesmo tempo, commo-
vente, foi o espectáculo do despedida 
do volho Oot, quo, após fiO annos do 
serviços prestados A ComMie Françaúe, 
so retirou para sompro do palco, ondo 
reinou sem contestação. 

Moio século do vida artística I quo 
bolla carreira 1 Bolla o nobre, pois 
Oot nunca abandonou a ComAlit, para 
cerror mundo : mantovo so sompro 
fiel em sou posto, Interpretando com 
rara eonscioncla o raro talento os pa-
peis quo lhe eram confiados,—o quo 
foram muitos. 

N&o lhes parece quo ó digna do 
respeito uma Instltuiç&o que provoca 
slmllhantes dedicações o quo BO dovo 
respeitar o artista que, nestes tempos 

do cabotinane, sacrifica A arto o seu 
interesse ' 

A Gim die-Frrtnçaisc perdo em ' M 
a sua gloria mais pura. Do meu mo-
do3to canto, ou, o mais obscuro, mas, 
nem por isso, o menos sincero dos 
sous admiradores, envio ao volho actor 
oO ptoteft"e if.n r"0'i reconhecimento, 
polas sensações artistlcdá pSr ';''*) me 
fez passar. 

MANECO 

A s e c ç ã o c o m m e r c i a l , 
a v i s o s m : i i > i l i n i n g o ' o l l i i í -
l i i i i v i lo s e m p r e n a 4|naf-
ta pu i| i i i a . 

líiív,: chrffnr bo,ie do llio o dire-
ctor desta folhit, sr. (jcsilr Ribeiro. 

Lá o iremos esperar á estação, de 
braços abertas. 

Kxfllá não ebcBUi; o (rein ulraza-
do l . . . 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fustcnda o pagamento de :i:!i!i2gU0(J, 
l|H|;d!t".ti4'ii' dij inovei» cucomm,-li-
dados para a Du torlri do «erVi«o 
Sanitano e de obras feitas para il 
i l luminaçâo externa do mesmo 
edifício. 

Das Viiriim : 
"Ouvimos dizer que o tlr/icil con-

tido no projecto primitivo do or-
çamento é de r,ii mil contos. 

Pftftt ('s ijontribuinles tal noti-
cia não será surprezii, iilíis (j que 
muitos defies não sabem >• nos 
disseram os (pie sabem c que o 
proprio ministro da Fazenda não 
pôde llv»r a despesa certa e, por-
tanto, caicillar Cdut «epiirauea o 
de/iril. As grandes eneomriK nil'!" 
de ai inumento marít imo c terres-
tre feitas, o anno passado, na Eu-
ropa, não são completamente co-
nhecidas nos Ministérios da Cuer-
ra e d.i Muritllüi Não »>• conlie-
ceni ahi os eonlraetos |l<'ít(,s , 
onus que elles impõem ao The 
souro. 

Já ani iuneiámos (pie só os con-
tractos leitos coin a fahriea belga 
ae llersl.il , com ;» fiibri«'» alle-
iná de L. Lewes C. imporiáui 
em dezenas de mil contos. 

Consta, porém, que ha conlra-
£tos cell br/idos para o lorneeimiMi-
to de cupulas bli i idadà* psr;, as 
fortalezas da bailia, encouraeados, 
torpedeiras e até um barco sub-
marino, que esperamos não seja 
do valor uo famigerado Ib'stmi/er. 

0 Congresso t"n, de apurar tudo 
isso, mas o governo (|u, d('vc 
estar em apuros para haver o di-
nheiro li, ssario a satisfazer tacs 
prodigalidades. Em março,devia-se 
A fabrica de L. Lewes & C. duas 
das prestações marcftdas ii() seu 
contracto. 

Euifim, talvez a Commissão Te-
ehniea Militar venha esclarecer 
tudo isso." 

Ficou inuli l lsmlo 
1 ma caricllu com d i a leve o 

atrevimento de prcuar hontem, á 
tarde, ao carrieiro Olegário Borges 
de Almeida unia dessas peças (pie, 
se fossem frequento», contribui-
riam para dar cabo do m u n d o 
mais depressa do qut: os üstrolo-
gos. 

0 pobre do homem tacs inordi-
delas levou, que, se fór casado, é 
caso para divorcio. 

Coin vistas no «r Erice Coelho 

Circular. 
E' do teór seguinle a qne acaba 

de ser expedida pelo Ministério da 
Fazenda; 

"Eil1 rtiítificação á circular n. 3, 
de 7 de janeiro do corrente anno, 
declaro aos srs. chefes das repar-
tições subordinadas a este Ministé-
rio que, nas restituições das estam-
pilhas do imposto de consumo de 
fumo, devem observar a Ordem 
n. I I , de IQ de junho de 1893, e 
não de )S'JL, como por engano se 
acha indicado nutjuella circular.» 

CoUcgio de Santa Eulalia. 
Hoje, ás 4 1 2 horas da tarde, ef-

fectua-se no Cambucv a cerimonia 
do benzimento c collocaçáo da pri-
meira pedra para uma casa de cn-
síiio sol, liqiiclie Ululo, etil home-
nagem á finada sra. D. Eulalia da 
Assumpção e Silva. 

Ao acto assistirão o bispo dioce-
sano, mine. Laurent e sua secre-
tária, representantes do Sw/ntilo 
Comedo il>• 7-'v/s, de Paris, que 
foram convidadas paru dirigir o 
folerido collegio, e militas outras 
pessoas gradas. 

A Secretaria da Agricultura rc-
commendou á Superintendência 
das Obras Publicas ipe- mande um 
engenheiro a S. José dos Barreiros, 
afim de orçar as estradas que no 
mencionado munic íp io precisam de 
reparos, examinando também as 
obras da respectiva cadeia. 

Autopsia. 
O porfuguez Albino de Oliveira 

Bastos, que, lia cinco dias, foi ferido 
no ventre, na rua do fàazomctro, 
sendo recolhido ao Hospital da Mi-
sericórdia, conforme noticiámos, 
falleceu ante-hontem, ã noite. 

O dr. Xavier de Barros, que pro-
cedeu A autopsia, verificou que o 
fallecido fóra victima de uma cn-
tero-peritonite traumatica, conse-
cutiva ao ferimento recebido. 

Já estão publicados officialmente 
os quadros e tabeliãs de vencimen-
to» approvodos pelo governo para 
servirem no trecho de Tnliiliv a 
Hapctininga, da E. F. de Tutiihy a 
Itararé e de Botucatu a Tilmgy. 

Prosonto para todos os reeemea-
sados. 

0 burgo-niestre do Rruxidlas esfa 
bolcceu que, daqui por deante, seja 
dado aos esposos, no acto do matrimo-
nio, um livrinho, encadernado em pollo, 
no qual, além da cortid&o do casa-
mento, so encontrem : os direitos e OB 
deveres dos cônjuges, um edital com 
as regras hygicnicas para a oducaçAo 
das crianças o. finalmente, varias fo-
lhas em branco, era quo so transcre-
vam as datas das cortldõos de nasci-
mento dos filhos. 

Ahi está ura presente utll ! 

Pelo nosso Estado 

pesquizas 

swros 

Acredlúí-sc 'pi*' ,, eadaverencon-
trado na estrada d,- S»\:í Ci i i 'ca.a 
(pie hontem nos referimos, ,'• o ,1,-
Joaqu im Alves Marinheiro, um po-
bre demente, que havia desapparc-
"i i lo ilaipiellu ï idade, lia muito. 

A au, toridail" vni pedir informa-
ções ás pessoas que eijiihcciiiii' o 
infeliz, alim de ver se, realmente, 
pelo exame de alguns objectos en-
contrados na calça c col ide, se pó-
(1 i rei f icai ' a sua identidade. 

—Quanto Uó e:v|iirl4'to achado sob 
o soalho de uma das prisões d» ca-
deia local, nada s<- ponde apurar 
até agora. 

IV provável, porém, (pie a lguma 
cousa se descubra, se 
forem bem conduzidas 

• A propositi) da cadeia santisla, 
íciiio« ï, registrar as diabruras pra-
ticadas pelos lii-f loucos que per-
uiancceui, já lia miiitós dias, no 
palco da prisão. 

Os infelizes, um homem <• duas 
iriiitlien ». coiiimeltcni toda a sorte 
de loucura5 ' (-ífraBrtndo e i h^ t i u indo 
tudo quanto podciii ajíilil/lür 

Isto, na verdade, não pódc cfjfi» 
i j i iuar assim, mormente se consi-
deViirffc» l u e uma dus loucas leni 
acecssos furiosos, ni ' ! r ' ' í mmii, pes 
sous que querem entrar naqiC I'1 

recinto da prisão. 
Vai fundar-se alli, mui breve-

ui, nfi Mm partido socialista, a 
cuja frente se colloOr'iio |„s.oas de 
reconhecido prestigio c ilbisfrrtÇÁ«1 

ltelativaiiiente ás ponderações 
com que nos honra o nosso valen-
te eolleun da Tiiibuna, a proposito 
de um íi li ^>;rif»ina sol,re ,,s conlli-
etos decorridos na ulti ioá Î'IMMVI, te-
mos a repetir-lhe, com os agrade-
cimentos a que faz jus a sua boa 
vontade, que o correspondente des-
•a folha c o « r Joaquim Sores Ju-
nior, qu< , p, »-(aj,I.- nós o único res-
ponsável pelas llOtichi ('|||,' IH»» 
iraiisinitle. 

Já subiram para a hospedaria 
de S. Bernardo os 2lii immigrantes 
Wildo® pelo vapor al lemâo f.'inlrn. 

CAÜIÍ ; \ ** 

O nosso eollega do hiario quci-
xa-se contra a pclulaneia de algu-
W " piictoridodes do interior «lo Ls-
lado, que cnteiit l iW dever designar 
aquella cidade pnra despejo ,íi (o 
dos os tratantes e desgraçados que, 
porventura, as incommodcm. 

Ainda na quinta-feira ult ima, duas 
prdi fs ile pol ir ia, vindas pelo trem 
da Mogyana, nl ianibinaram, na ci-
tação da via-ierrea, um doenf,', ulii 
maluco e u m . . . ga tuno ! 

Averiguado o motivo do estra-
nho presente, recebeu a auctori-
ilad, que int"r iogoi i os referidos 
soldados a segííiiib' ínforniação : 

Tivemos ordem superior de' MÍ 
tor os très, mal chegássemos /it/iti. 

Curiosíssimo, não lia duvida ! 
— 0 estado sanitário daquel la 

cidade e.|á melhorando a olhos 
vistos. 

—Terça-feira próxima, ao meio-
dia, dar-se-á a cerimonia do lan-
çamento da primeira pedra para 
o edifício do liriipo Ksciilur. 

— P. esperada alli. no proximo 
mez de j unho , a l.'nuipiiiihiil lHn* 
Uriiijii. 

TAU1UT i. 
O nosso eollega ,1 O l'upiihir 

leiílbri', no »eu editorial de 21 do 
corrente, a necessidílde de se ajar-
dinar o parque Ur. IJarbiwi,trans-
formando-o em um passeio d igno 
daquei la cidade. 

Além do lado esthetico do gran-
de melboramento, lembrado pela 
referida foilia, há litirlbcni a con-
siderar o lado hygicnico, que é da 
max ima importância. 

—0 director da Companhia eques-
tre Cirro Atlântico cedeu o produ-
eto l iqu ido de um dos seus últi-
mos espectáculos, cm beneficio da 
cgreja de Santa Cruz do Barranco, 
que está semII) recortstriiido. 

Muito bem. 
—Estiveram mui to concorridas 

as missas que alli se celebraram 
iior a lma de D. Joanna Basília Ita-
bd l o , esposa do sr. José I labd lo , 
director do Banco de Credito Real 
S. Paulo e Minas 

JiMiiAin 

As festas do Espirilo-S into, (pie 
se rcalisam nos dias 2 e I do pro-
ximo liiez de j unho , s.lo feitas por 
devoção (lo sr. Alberto da Costa 
Pereira e II. Maria Angelica de 
Queiroz Telles. 

Tainbcin se réalisant brevemen-
te, com grande esplendor, a festa 
da padroeira, sendo festeiros a 
haroneza de Jupy e o alferes 
Eduardo Alvaro de Castro. 

Espera-se grande concorrência 
de fieis. 

SOROCABA 

0 nosso eollega (l'A IV,: do Po-
vo transcreve a secção tclegraphi-
ca desta folha »0 Congresso pelo 
telegraphd», d o d ia 19 d,, cor-
rente. 

—Consta á mesma folha que foi 
assignado contracto para a illumi-
naçâo eléctrica da cidade, entre a 
Camara Municipal e o sr. Francis-
co Spcers. 

A ser verdadeiro o consta, é ca-
so para darmos parabéns aos soro-
ca banos. 

— Assumiu interinamente o car-
go de juiz de direito da comarca 
o capitão José Pereira Chagas. 

—Falleceu o sr. Francisco Mar-
tins de Oliveira. 

Os socios da firma Franceschi i\ 
Cruz, desla iirnçn, coimnuiiicam-iios 
que admitt iram para seu socio so-
lidário o sr. João Nunes Martins, 
constituindo assim nova firma, sob 
a razão social de Franceschi, Cruz <\ 
Nunes. 

O Jornal iln Cotnturrrio salie que 
o sr. inspector geral dos Correios 
Ambulantes deste Estado olllciou 
ao dr. chefe do trafego da E. F. 
Central, pedindo que sejam feitas 
modificações nos carros uo correio, 
para (pie o serviço, que milito uu-
gmentoi i , possa ser feito com mais 
facilidade. 

E' d i gno de louvores aquelle es-
forçado funccioiíario, por lembrar 
mais esse melhoramento para o ser-
viço postal. 

De vez em quando 
Os srs. moralistas, na sua géne-

ro»» faina de sanar os males mo-
raes d.i humanidade, têm-nos feito 
do jogo as mais horrendas pintu-
ras. Apresentam-no scifipr»' c m 
as cores mais sinistras; imprimer/}-
lhe um colorido tétrico, apavoran-
leinentc sombrio;procuram tornal-o, 
em siutima, o mais hediondo tios-
sivcl. 

l'ois nein assim! Conl inúa o ne-
fasto vicio a exercer, funestauienti', 
sobre os espíritos luteis as suas sc-
loci õcs de sereia. Arrasta-os á bor-

da do llleiloiiho ubvsnid da iles-
lionru «• da misrr in, quando os não 
leva, em seguida, a essi: despenha-
le'iro lugubre—o suicídio. 

A ociosidade, a vida agitada c 
intensa das grandes capitães, a am-
bição de adquirir fortuna ou, pelo 
menos, uma posição eominoda, ro-
leada de todos os confortos c re-
ialias, por via de regra, o que 
evu certos rapazes, aliás, talento-

sos, bastante babeis par« não pre-
cisarem de tal processo de eiii ique-
:'er, a essas sinistras espeluncas, 
3r?dtí ij dinheiro é o que de menos 
se perde. 

Também.. . para aquell, s' que se 
I(lixam contagiar da perniciosa f, --

Í>'í'.' de que, vale, cmtiiii, a saúde, 
a honra e W s m o a vida, fascina-
dos, como se achar/í, ['"la aeducto-
ra prcspcctiva de um liifiii"!) enflo-
rado de todas as galas, de Uliii' 
t i i t» '.(iiilentu e faria, sem carnei-
ras hiíll' 11,111 preocciipueóes 
le trabalho ! 

Enriquecer com facilidaiti , o mais 
depressa possível, de uma noib' 
pa»'» o dia, ou, antes, poder viver,, 
egaláii;! i -ii.'iv, incute, sem liictar, 
orno os outros, pela exislciicía, 

tão difllcil, neste tilll (le sielllo -
tal c, cm svnllicse, o altrahciif i 'ol , 
j ed ivo , a laseinadora miragem que 

,l,iy ao jogador. Miragem luii' --
tauieiii> ir.'fiiilora. mais enganosa, 
lis Vezes, (lo qú> .'1)0, ll.l dc (pie 
nos filiam os viajores do :-Mlr'ii, .. 

Nunca tive, felizmente, a mais 
lev, Ji'i'linai.ào para o jogo—do 
que devo rciftîi'r erm as a Deus. E 
isto ,'• tão verdade, que th tu sei. 
ao menos, jogar o Ijnrrn, para nie 
bverlir em família, o meu asco, a 
m inha .ãfa rsíío ao jogo chega a 
[Minto de irritar-n/,' o» nervos a 
jircsença dc um grupo de. itidivj-
luos, que, mesmo por brincadeira, 

ou a leite ile polo. como dizem, 
'st, jan l a mover cartas, fichas, ten-
tos, dados . ou cousas simiihun-
fes, destinadas a cgiial Hm. 0 rileu 
lesejo é que perc im ou gaiiliciri 
>cm demora, para'quc logo acabeiii 
om aqui l lo . 
Pessoas lia, no emlanto, que, ol-

vidadas do seil lar, da família, dos 
negócios, numa pilí.lvrtt— dc todos 

deveres a cumprir , passaitl dias 
noites a jogar, em casas de tavo-

lagciii, interrompendo aquella ca-
loidsa faina, apenas para tomar ali-
mento, ou. . . para fazer o contra-
rio. Na maioria dos ca»0s. *ão in-
lividuos creados, a bem dizer, no 
vicio, quasi irrehabilitaveis, desen-
c(4minbados, desde cedo, pelas fa-
mosas nláá-rompanbias. 

Conheço eu um rapaz ii i lelligenfc, 
mui to item preparado para ganhar 
a vida, suave e honestamente, mas 
que o jogo, não lia a inda muito 
tempo, iil arrastando ao abvsmo da 
loucura. 

No d ia em que recebera o »eu 
ordenado mensal 300,} , toi convi-
lailo, por certo c lub recreativo^ 

pára uma das respectivas partidas. 
Altrahido pela ambição de dobrar 
ou triplicar, se possível fosse, o 
ordenado do mez,-não faltou á reu-
nião. Sentou-se a u m a das mesas 
onde activamente se jogava, fazen-
do, em começo, módicas paradas. 
Arriscou, primeiro, 20$ : perdeu-os; 
depois, mais 2ujj: tornou-os a per-
der; eul seguida, mais 30$; per-
leu-os tainbcm... 1. assim, pro-
gressivamente, até á ult ima cédula 
do seu ordenado recebido. 

O pobre moço ficou exasperado. 
I.ivido, abatido, aterrorisado, mes-
mo, ante a lugubre perspectiva da 
miséria, ouvindo, em espirito, o 
chorar dos filhos iilurl vrisudos pe-
la fome e as amargas recrimina-
ções da esposa a exprobrar-lhe tão 
imperdoável desatino, arranca do 
dedo L> sua iilliiinrn e, machinal-
meiitc, num supremo lance de an-
gustia, atira-a sobre o tapeie verde, 
onde fulguravam as moedas dc ou-
ro e pareciam palpitar tentadora-
mente as cédulas de vários valores. 
Aliciando por desforrar o que per-
déra, joga , pois, aquell, anncl— 
recorclação querida de suas nú-
pcias... E perde-o 1 

Em jirogressivo desespero, n uma 
agitação febril, fóra de si, mette a 
ináo no bolso, puxa pelo seu reló-
gio de ouro, (lcsprenae-o nervosa-
mente da competente cadeia e laii-
ea-o também ao jogo. Mas...—fata-
talidade !—o seu bello l/n/lez, como 
o chamava, aquelle fiel companhei-
ro dc lautos annos, teve sorte idên-
tica. Por ult imo, o desgraçado, não 
tendo j á que jogar, afllicto, com 
um guante de ferro a premir-lhe 
o coração, joga e perde a bonita 
cadeia de ouro, donde pendia gra-
ciosa e l inda medalha, em que 
elle, antes de sc casar, ufícctuosa-
mente guard&ru umu trancinha mi-
mosa dos louros cabellos da es-
posa ! 

Alliicinuilo, com os olhos inje-
ctados de sangue c lagrimas, per-
nas vacillantes c mãos tremulas, 
como um verdadeiro ébrio, ergue-
se, rápido, daquella mesa fatal e 
parte desvairadamente, quasi lou-
co, para casa. 

As sceiias que ahi se desdobra-
ram.. . ainda as ignoro. Em todo 
caso, fácil é suppor que foram, de 
certo, mui to tristes, dolorosas, mas 
clficazmenle úteis, valendo para o 
insensato uma ficção terrível. 

Desde uqucllu noite fatídica, ne-
fasta, nunca mais o viram jogar , 
nem mesmo o Imrro... para diver-
tir-se. 

A mesma coragem, não a teve, in-
felizmente. o pranteado Jul io Riedel, 

que, na madrugada de 21, aqui so 
suicidou, com um tiro de revólver 
na reg íã" temporal direita. 

O desditoso cultor das lettras, re-
tirado, ha muito , das lides da nos-
»(• imprensa, perdera ao jogo, se-
gundo consta, uma considerável 
quantia que não era sua. Desejan-
do, mui to honestamente, restituil-a, 
solicitou dc um amigo o emprésti-
mo dc cgual valor. Só lhe foi da-
da, par conta, umu purcellu da 
perdida somma. 

E que faz o ii lallogrado Riedel í 
Em vez de ir resgatar, quanto 

antes, ao menos em part»% a divi-
da que elle, n u m momento de lou-
cura, coiitrahiru,—volla novamen-
te ao j o go e lá deixa lambem >> 
dinheiro que o generoso amigo, du 
bom grado, lhe empresláru ! 

Ora da febre do j ogo á nevrose 
do suicidio só vai um passo... Rie-
del, desvairado por aquella deso-
ladora desgraça, sem a necessária 
coragem para resistir a tão rude e 
cruel embate da adversidade, com 
uma bala fatal resolve o complica-
do problema !... 

E sobre isto não quererá reflectir 
o sr. chefe de policia, para acabar, 
einqiianto é tempo, com os antros 
dc jogat ina desta capital—sinistros 
sorvedouro» de dinheiro, de saúde 
e... de reputações illibodus '? Quan-
do será que S. Paulo se ha de ver, 
de uma vez para sempre, livre des-
ses cancros roazes, ascorosos, sor-
i l idamenb; pestilcnciucs, que infec-
cionam o ambiente moral em que 
vivemos '! 

Quando será '.'... 
ALVARO ÍÍUERRA 

O Correio da Manhã, dc Lisboa, 
publicou um numero especial, de S 
paginas, consagrado a Pinheiro Cha-
gas. 

Consta de illustracõcs c de arti-
gos. ,\s illustracõcs. primorosas, são 
d, Itordallo Pinheiro, Hortue lia-
inc'i.'o 'J Manoel Custavo, filho de 
Bordalío. 

iis artigos a tvmpuu l i am toda a 
vida d,- Pinheiro Chagas ; A sua 
iiinriilaile, /.acharias d Aça ; D tni-
lihiii Ferreira do Amara l ; U folhe-
liiiixht. í l i imall io Ortigão ; O roman-
cista, li. A l i n a Ribeiro dc Sá ; O 
poeta. Eduardo Vidal ; D politico, 
\utonio ,1c Serpa ; A'os conselhos du 
c.Oioti, Hiiitze Ribeiro ; O ministro 
iln Mariiiftii, Tilo de Carva lho ; A 
sim aerno no nttraiwir. Custodio 
Borja; <> lnstorimlor, Fernandes Cos-
ta ; n patriota, Rodrigues da Cos-
ta : Sn revolução de Setembro, dr . 
Cunha Belciii ; Sa Discussão e Diá-
rio ila Manhã, Augusto de Mello ; 
!I anelar ttriuiiiiticij, Cervasio Lo-
bo to ; .V'« camarins, Xavier de Mel-
lo ; Sn Correio dn Manhã, Jayme 
Vidnr ; O conversador, Carlos Lobo 
d'Avili! ! D orador, Comes da Sil-
v a ; O académico, Consiglicri Pe-
droso; O ilcspretenrioso, Lara Evc-
rard : Sn llrasil, Visconde de S. 
Itoavcntiiru : Em Caris, Moura Ca-
bral ; Em Mailrul, Eduardo Schwal-
bacli ; Sa presidência da Janta do 
Credito Publico, Cesar do Iriso ; D 
esti/listn, Pinto de Carvalho Tinop); 
O Iraductor, José dc Mello ; A sua 
ultima obra, Raul Brandão ; Em ca-
sa, João Costa. 

Queijos de Minas. 
Do sr. Ju l io (la Costa, estabele-

cido no largo de Santa Epbigenia, 
n. 3, com armazém de molhados 
por atacado e a varejo, recebemos 
11111 excellente e legit imo queijo de 
Minas. 

Agradecemos o bello presente. 

Nos Eslados-l nidos. 
O Jury de Brooklyn processou 

ior homic íd io a Companhia dos 
tonds de cabo eleetrico daquel la ci-

dade, que, em u m espaço de tem-
po relativamente curto, occasionoii 
numerosos accidentes : 107 mortos 
e 4!io feridos, na maior parte, crian-
ças. 

A população de Brooklyn fez con-
tra esse lacio uma dessas singula-
res manifestações como só se véeni 
nos Lstailos-l nidos. Organisou u m 
niceliinj monstro, acompanhado de 
uma retraite aux /Jatubeau.r. 1'm 
certo numero dc comparsas carre-
gavam transparentes, com estas ins-
cripeões : "Choramos pelos 107!,,, 
"Basta de assassinatos pelos boilds',» 
4QU11I é a criança que vai ser vi-
cliinuda ?,, "Os nossos filhos querem 
brincar nas ruas!, , , etc., etc. 

Na procissão havia um protesto 
vivo dc 1res crianças, victimas dos 
bonds, das quucs uma, tendo apenas 
uma perua, ca in inhavucom muletas, 
as outras duas, apoiando-so uma A 
outra, arruslavum-sc a muito custo. 

O Sul 
São do Jornal do f'ommcrcio, de 

ante-hontem, os seguintes tele-
grammas, que a 23 llir expediu o 
seu correspondente em Montevi-
deo : 

»Um jornal daqui publ ica um 
tc lcgramma que lhe expediu o dr. 
Silveira Martins, dizendo que es-
creveu ao ministro das Relações 
Exteriores do governo Oriental 
exponilo-lhe a necessidade que 
tem de vir dirigir e nttender ao* 
tramites do testamento de seus 
paes, (pie está pendente dos tri-
biinaes orientées, c que pediu 11 
seu pr imo que entregasse a carta ao 
ministro. Sobre a revolução decla-
ra que n ão tem cscripto nem uma 
palavra. 

—Foi enviado para o Rio dc 
Janeiro, onde deve ser publ icado 
dentro de poucos dias, u m mani-
festo assignado pelos srs. Pirugi-
be, Ourique, Vinliac», Mattos, Theo-
pliilo Comes, ex-governador do 
Paraná, vários olfieiac» de mari-
nha, militares e civis, em que pro-
testam contra a affirinação culum-
lliosu de serem lllouüichicos os 
intuitos du revolução do llio-Cran-
(le. Ante os factos impatriotieos 
dos últ imos cinco uiilios, as ope-
rações revolucionarias eviileuciam 
a» especulaçôe» egoístas e partiria-
rias com ipus o jacobinismo e-lá 
explorando, com a máxima intole-
rância e cr iminoso riesaso, as Ins-
tiluiçóes vigentes, rios quaes foram 
o» único» trabidores». 

n£M Ofc, L, 
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P A L C O S 

E S A L Õ E S 

S. JOSE 

A pedido peral, a Companh ia I 
dramatica italiana representa ho-
je, pela u l t ima vez, a bella tra-1 
getlia de Cossa, Messalina. 

E' ir cedo, quem quizer arranjar I 
u m bom logar. 

Sarah Bernhardt aceeitou, para I 
ser representado, no seu regresso | 
da America, no tlieatro da Itcnais-
sance, u m drama em Si actos, em | 

Íirosa, de Lucien Gressonois e Char-
es Haymond. Titulo provisorio 

Reyna. 

0 terremoto de Treviso, anniineia-
do pelo telegrapho, produziu elVei-
to extraordinário no Politeama 
Garibaldi. Cantava-se o quarto acto 
do Trovador e o primeiro abalo, 
que foi ás l t h. )5, sobresaltou os 
espectadores. Algumas senhoras e 
raparigas Acaram assustadíssimas, 
e o peior foi que, eoinmunicaudo-
sc o terror, pensou-se que sc tra-
tava dc fogo, e a fuga começou. 
Resultou dahi atropelo, havendo 
alguns ferimentos. 

Em Veneza, no theatro Malibran, 
onde se representava o FaUtnff, 
também o terremoto se deu, quasi 
no fim do espectáculo. Houve uin 
momento de pânico, que passou 
depressa, o poucas pessoas fugi-
ram. 

Convidado pela eommissão orga-
nisadora das festas do 23.° anniver-
sario da libertação de Itoma a 
erever a musica de u m liynii io d 
circumstancia, sobre versos do |>tit 
ta Carducci, Verdi respondeu com 
a seguinte carta, dir igida ao gene-

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha , á venda em n o s s a s 

o f f i c i n a s : 

Para rolar, como tafílii oymphúA, 
Sobra a vagi tranqullla úo leui oliios 

O Cabrion.—Diz que o medico que 
foi fazer uma visita A sra. I>. Lim-
peza Publica, achou-a em regula-
res condições de asseio. Alii está 
uma senhora que deve, quanto an-

ml idar de, nome. 

Escaravelhiiilio 
i <-\eiii|,lui- n o w 

I O illl i ia M U m i i A Historia da Revolta) 

Myster iös da Correcção ! 
R e m e t t e m - « e p o l o c o r r e i o , f i a n e o s < l e p o r t o 

I cxciiipliir 
I IO illtos 

«S50» 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinária, em 25 de maio 

Presidoncia do dr. Luiz Piza. 

Ao íuoiu-dia, feita a chamada, rus 
pondom os srs. Luiz Piza, Malta J u 
nior, Alvaro Carvalho, Carlos do Cam-
pos, Eduardo Garcia, Eugotiio Egas, 
Noguoira Cobra, Emygdio Piedade, 
Rangel Júnior, Estovam do Figueiredo, 
Oliveira Braga, Francisco »Muita, Car-
los Villalva, Rodrigues Guião, Da-
niel .Machado, Cardoso do Almeida, 
Manoel Bento, Souza Cuiupos, Paula 
Novaes, Arnolpho Azovedo, Oscar do 
Almeida o Podro do Toledo, faltando, 
comparticipação, os srs. Fontes Júnior, 
Manoel Bento o Julio do Mosquita. e, 
som ella, os srs. Costa Carvalho, Al-
fredo Pujol, Fernando Prestos, Ale-
xandre Coelho,Lucas do Barros, Galeão 
Carvalhal, Elpídio Gomos o Arthur 
Prado. 

E' lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

No expoillonto foram lidos: um oiti • 
eio do socretario do lutorior, enviando 
a informação da Camara Municipal da 

commiss io : 

8- ifner-l 
Eu a\i tona u il, Rapa», moino na m ilha 

moc<cUdo, do oscrovor uma coinpo»'vV> tnusic ,1, 
poera, hymiu ou outra obra, para uma clr-
curuataacla qaalquer Nunca o lia com uxcop.it 
do uma cantata, orapmMi om 01 ou 112, para 
uma exposlçfto o*a L indro i o tli mal. 

Agira, a m-uba poual ostà cauvada o E-jr 
mo- a fmpo.slvol ei.irdíur algum» couaa qtio 
nlo fuma abdoliHa-ucnta -ndî na «lo tilj Bran-
do a-loma-dade e iti pjeata, por certo ot-plon-
dlda, de Carducci. 

Peço-Ih?, er proatdojto iligne-so accoitar 
minha» dOb-ca'paB o a-Tedltar-ma, com a mila 
perfolla eatlma, «ou delicado. 

QlUSlilTK '-KllDI 

A modéstia é a virtude do; 
dadeiros génios. 

as ver-

rai Menotti fiaribaldi, presidente da | Conooiçao dos Guarulhos sobro a re-
presentação dos habitautos da freguo-
zia da Ponha do França o S. Miguel, 
pedindo a transferencia dosses dous 
districtos, do município da capital para 
o da Coneoiçâo dos Guarulhos; outro, 
do mesmo enviando o otHcio do Labo-
ratorio do Analyses Chimlcasdo Esta-
do. podindo a equiparação dus vcuci-
montos dos ajudantes daquoHo Labora 
torio aos dos empregados (Us outras 
secções do sorviço sanitário, o um ro-
quorimento do tononto-coronol Fernan 
do do Barros Galvão, polindo a resti-
tuição da quantia eoiu quo foi obri-
gado a ontrur para o Thasouro do 
Estado, proveiicnto de juros contados 
sobro porcentagem que, como oollo-
ctor, deduziu do mais, om virtude de 
m i Interpretação que deu à lei. 

Depois da leitura do expediente, o 
sr Paula Novaes podo providencias â 
Mesa, atlm do sor distribuído pelos 
srs. deputados o jornal que publica os 
trabalhos do Senado, bom como a 
folha olltcial da Camara Aquolla casa 
do Congresso. 

O sr. Alvaro Carvalho explica quo 
os contractos com os jornaes que pu-
blicam os trabalhos das casas doCon 
gresso nao determinam, em clausula 
alguma a distribuição de quo truta o 
orador, o por isso aclia improcedente 
a reclamação. 

O sr Paula Novaes insisto om sou 
podido, quo foi feito i\ Mesa o nSo á 
Camara, da qual espera provldonelas. 

O sr. presidente declara quo vai 
examinar os contractos dos jornaos 
olüeiaos do Congresso, paru ver se íi 
possivol attonder p< r osso ou outro 
meio a reclamação quo acaba de 3er 
foita. 

0 sr. Francisco Malta justifica mu 
requerimento de informações ao go-
verno, sobro o fusilamento da praça 
Eurico Francisco, do 4° batalhão pra-
ticado om Caraguatatuba, conformo 
tem noticiado a imprensa. 

Posto om discussão o requerimento, 
tlca adiado, por tor pedido a palavra 
o sr. Alvaro Carvalho. Esto sr. do 
putado depois do obtor urgência para 
sor immediatamente discutido o reque-
rimento. toma a palavra e occiipa se 
largamente do assumpto, respondendo 
ao auctor do pedido do informações 

0 sr. Francisco Multa volta á tri-
buna o sustonta o sou roquorimentu. 

Não havondo mais quom pedisso a 
palavra o posto a votos o requerimen-
to, 6 rejeitado. 

Passando-so à ordem do dia, são 
approvados os projectos constantes da 
mesma. 

Nada mais havendo a tratar, 6 dosi-
gnada para amanhã a seguinte 

OLLDEM DO DIA 

Tilo pouco o Tralalgar, d a mi 
m a cidade, loi feliz com a sua 
opereta Tiilvo, cuja musica loi 
uripta por miss Ethel Harrnden. 

Companhia E. F. S. Paulo Rio-
Grando. 

Ao inspoctor gorai do estradas do 
forro dirigiu o sr. miuistro da Viação 
o sogulnto aviso: 

«Attondondo ao quo requereu a C im 
panhia E. F. S. Paulo-Uio-Graudo 
considerando q 10 a redacção da clau 
sula IV do doe n. 10.4(2 do !) do 
novembro do 1839, da motivo a inter 
protaçõos controvertidas, declaro, para 
vossa IntoUigoneia o dovidos offoitos, 
quo o prazo alli lixado do 00 dias, 
contados da data da approvação dos 
respectivos estudos definitivos, para 
comoçj das obras ile construcção da 
estrada do forra do Itararé a Cruz 
Alta, deve sor entendido a partir do 
8 do corrente, data esta do dia im 
mediato om que vos foram romot-
tidos os estudos definitivos do ulti 
mo trecho entro Itararé o o rio Uru 
guay.» 

Obteve 110 dias de licença, para 
Iratar de sua saúde, o sr. João 
Pinto ila Costa, professor do Grupo 
Escolarde Cananéa. 

Novas minas do prata. 
Nos arredores do Evans, em Lincoln 

County, doscobriu so uma mina do 
prata, quo promotte ser a oitava ma 
ravilha do gonoro: o (Hão tem, com 
effeito, 4 pós do largura está a uma 
profundidado do 10) pés o dá 300 
onças om cada tonelada I 

As oxporioncias mandadas fuzor no 
Stilliniter Col ege demonstraram quo 
8o trata do quartzo mais rico do prata 
quo so conheco. 

A oxcitaçfto dos habitantes do logar 
ó extraordinaria. 

Ficou approvada a nomeação do 
sr. Luiz Giglio Júnior para reger 
como substituto, ajt.» escola da vil-
la. de Xiririca, durante o impedi-
mento, por licença, do professor 
eflectivo sr. Braz <la Cunha Itarros. 

O que omom om Madagasoir. 
Uai membro da familia do primeiro 

mini itro de Madagascar casava se om 
Tananarlva. Os paro.itoi da esposa 
offereeoram am jantar quo eompro-
hendia nada menos do 150 pratos co 
zinhados á. européa. O menu ora ro 
digido. parte om fraucaz, parto om 
malgacho. 

Eis alguns artigos interessantes 
23 carneiros rocholados, '27 pés de 

porco assados, 47 miólos (lo boi, 77 
tlgados da lobre, 88 orelhas de cão 
00 gansos em fr>casst, 14:! marmela 
das com amer Picon ! 

Aoerescontenios que, no dia seguinte, 
os paos do esposo foram além dos da 
sua nora, otforoeando um janta" em 
quo figuravam 250 pratos do mesmo 
genero. 

O sr. Jose Marcondes de Farias 
foi nomeado para o cargo de aju-
dante do agente postal de Franca. 

Juiz do Póra. 
Naquolla adeautada cidado mineira 

estavam, ha poucos dias, os srs. Xavier 
Bcherbaner o Utto Hoos, quo sahiram 
de Petropolis ãs 7 horas da manhã o 
chegaram alli ãs <1 da tardo, fazendo 
toda a viagem om blcyclota. 

Esaes bieyolotistas deviam ter volta 
do, traz anto-hontem, para Potropolls e 
garantiam quo a viagem do volta ia 
ser foita om 8 horas, Isto ó, a meta 
do do tempo quo gastariam para fuzor 
o mesmo percurso em estrada do ferro. 

Maravilhas da bicycleta, quo estã pus 
sando a perna aos nossos rápidos «ex-
pressos 

—Na mesma cidado, dou so, traz 
anto-bont 'm, um suicídio contrlstador, 
oommottldo por um menino do 14 an-
nos, que, na casa do residência dos 

Um broack do sr. condo do Sabu-
gosa, oufeitado do giestas o outros ar-
bustos ; 

O broa.k do sr. llygino do Quei-
roz, com uma oupula de rosas o ver-
dura, o carro revostido do diversas 
tlõros; 

A Victoria 4 Da mo/U, do sr. Carlos 
Eugo.do de Almeida, do ro*as o mais 
llõres; 

U inilord do sr. Jorgo 0'Noil, deli-
cadamente enfeitado do lyrios ama 
rcllos o com unia colcha da Índia; 

O landau do sr. condo do Ficalho 
do lyrios o rosas ; 

O landau do sr. uiarquoz do Faial, 
giestas o painço ; 

O breai k do sr. Eduardo Coelho 
enfeitado, com muito gosto, do b ilan 
co, pampilhos o rosas ; 

O broack do sr. visuondo da Serra 
da Tourega, cora um tiro do eavallos 
russos; 

O phaeton do sr. Homem Machado 
onfoitado de rosas; 

O carro da sra condessa do Almo-
dina, primorosamonto onfoitado do ro 
sas; 

A carruagem da sra. duqueza de 
Palmolla, ricamente adornada do ro 
sas o outras llõres, com os eavallos 
ajaezados com magnificas guarnições 
do prata ; 

A mdord do madame Cruza, com ro 
sas, malmequeres o oulras llòres; 

Uma americana oleganteiucuto en 
foitada do flõros, tendo o painel da 
caixa pintado a oloo, representando 
uma paizagem; 

O broack do sr. condo do Burnay 
onfoitado do verdura e tlõros, flgu 
rando um caramanchão com trepadei 
rus ; 

O phaeton do sr. dr. Barral, ajao 
zado com primor, A hespanhola ; 

Uiu phaeton do sr. Diogo Xavier 
Campollo, adornado com ricas col 
clias; 

O milord do sr. Simão Julio Car 
noiro, com uma bella parelha l i 
meuto ajaezada. 

Tanto o rei como a rainha, quo es 
tava deslumbrante, tomaram parto 
muito activa na batalha. 

O ministre do Brasil andou, toda a 
tardo, na Avenida, com sua osposa. 

S e c ç ã o l i v r e 

2» discussão do projecto n. 5:1, au-
ctorisando o governo a entrar era 
aecõrdo com o da União, sobro a eons 
trucção do um ramal tolographico quo, 
partindo do Sabatina, vã a villa de 
Xiririca; 

2» dito do dito n. 72, creando uma 
blbliothica publica nesta capital. 

Lovanta-so a sessão às duas horas 
da tardo. 

Batalha de f l o r e s 
Foi brilhantíssima a batalha de 

flõrcs roallsada eiu Lisboa, a II dn 
corrente, na Avenida da Liberdade. 

O dia estovo esplendido, o mais de 
10.000 pessoas assistiram ao bcllo es-
pectáculo. 

Elevou-se a P00 o numero de car-
ruagens, muitas das quaos artística o 
vistosamente enfeitadas. 

Além dos da familia real, torna-
ram-se dignos do menção os seguin 
tos carros : 

Um broack do sr. Honrlque Cha-
ves, guiado por sua gentilissima lllha 
D. Alice, enfeitado de rosas o outras 
tlõros ; 

Om caleche com très damas, orna-
mentado do rosas o verduras ; 

Um caleche do sr. Carlos Porreira 
com grande profusão de llõres soltas: 

Um landau dos Brs. Jaymo Victor, 
José do Mello o visconde de 8. Bõa-
vontura, com um grando costo do tlõ-
ros diversas ; 

Um landau com a familia do Br 
Mendes Monteiro, formando um elo 
gante inaeisso do rosas o outras fló 
ros ; 

Um caleche da sra. marqueza do 
Rio-Maior, onfoitado com rosas, ma-
drosilvas o hora ; 

Uma charrette do sr. Alberto O' 
Neil, graciosamonto adornada com rosas 
o hora ; 

O landau do sr. marquez do Pom-
bal, dolicadamonto enfoltado do rosas 
o mais flõres ; 

Um caloohe, enfoltado do hora o 
violetas ; 

Uma Victoria da sra. Rachol Bar-
o bonitas bor-

Polo Ministorio da Industria o Via 
ção foi romottido ít Directoria Gorai 
da Contabilidade do Thosouro Fedo 
ral o titulo provisorio n. 700, passado 
a favor de D. Guilhermina R isa 
Paeca, esposa do sr. Podro Pinto 
Pacca, praticante do 2." classo ila 
Administração dos Corroios deste Es 
tado, quo so acha iiihabilitado por 
moios1 la, do aecõrdo com o quo dis 
põi o nrt. 17. g uuico da lei quo ro 
gula o montepio obrigatório 

o ultouo numero do Echnvun Hra-
silien, apparocido l ionlem, além do 
folhetim e di' inlcressante noticiá-
rio, insere dous avligos, Oi nur.lr.os 
eotoniaes iln ICsladn ile. S. Paulo e 
.1 situarão no Itriãl. 

Entraram, o mez passado, no porto 
do Belém, Parã, :il embarcações de 
longo curso, das quaes. brasileiras, 11 
a vapor o 1 à vela, tendo esta -132 
toneladas o aquollas, 11.94:5. 

Sahiram no mesmo mez 41, das 
quaos 13 brasileiras, a vapor, o l á 
vela. 

m r o i m A Ç t t E S 

H y a i t w E 

Catas houtem visitadas : 
-15 pelo dr. Faria Rocha. nu. rua dc 

S. Bento, encontradas om bõas condi-
ções. 

—3« polo dr. Paulo Bourroul, na 
rua da Liberdade, quasi todas em bõas 
condições. 

—40 pelo dr. Henrique Thompson, 
na rua do Lavapés, sendo l t em mis 
condições. 

31) polo dr. Bento de Souza, nas 
ruas Coronel Bento Pires o Coronel 
Seabra, todas om bõas condições. 

—4li pelo dr Evaristo Bacellar, na 
rua Tenente Penna, onde fez varias 
intimações para melhoramentos. 

—30 pelo dr. Arthur 8eixas, na rua 
Miiller, 12 dus quaes foram achadas 
em más condições 

- JO polo dr. Vital Brasil, na rua 
Amaral Gurgol, todas om regulares 
condições. 

—64 pelo dr Vieira ilo Mello, na 
rua Piratininga, oncontradas eiu regu 
lares condiçõos do asseio. 

— 32 polo dr. Evaristo da Voiga 
nas ruas Antonio Prado o Cousolação. 
As n. 1U ila rua Antonio Prado o ns. 
13 o 27 da Consolação foram uucou 
trudas em más condições. 

—O dr. Oroncio Vidigal visitou i 

Emproza da Limpeza Publica, achau-

do-a em regulares condiçõos do asseio. 

L E I L O E S 

R -aü-a-se a:u*uhã o de movelB 

louça», piSí&rot e vari-s miuSizm 

na ru i d is Guay nuza<, u 82, ás 11 

1/2 horas, polo sr. M. Campus. 

M A T A O O U R O 

Pura n consumo rta população H<vea 

capital, foram abatidos hontem 

Rozes 145 
Porcos 02 
Carneiros 20 
Vitellos 4 

l lotol 8. J o s é 

N. 1 - B U A LIUERO BADABÓ— N . 1 

{Antiga S. Jose) 
Apenas serão accoitus familiae o pes-

soas da reconhecida seriedade, dando se 

cornu garuiitia u parmunencia da famí-

lia do proprictaiio, que reside no hotel. 

S i t u « l i a r i a , i n c l u i n d o c a i u u , 

» . 5 (>!><» 

Uoeebem so pensionistas desta capi-

al uoçi o jantar, H l M meusaCB. 

c o i i i u i .4 li l i i « i i . i : i B » 

A p r a ç a 

Camillo Cresta o D. Ma i a Bueisio 
Coda, Amarillo Coda o ítala Coda, re 
p~escntu'!os por seu procurador abai-
xo assigaado, pui tio.p .m a quem pos^a 
int iressar que, n >sta dat ., dUsolve-
laiu amigavelmente a sociedade Ca-
millo Cresta & O., do quo faziam par 
t < o ni, sino Camille Cresta o Podro 
i oda, 11-anilo o activo o passivo da 
dita t-oeledade a cargo exclusivo de 
Camillo Cresta, e retirando so a viuva 
o herdeiros da Pedro Cola completa-
mento pagos o satisfeloiB o Isentos do 
qualquer responsabilidade para com a 
(Irma o para oom turceiros por obriga 
çõis da mesma. 

S Paulo, 2 > de maio de 1895. 

CA MI 1,1.0 CUESTA 
P. p da viuva o herdeiros do Podro 

Co ia 

Dit. MANOEL PEDUO VILLADOIM 
3—1 

V i i c o i u i n e r o l o 

Minoel Gonçalves da Silva e Anto-
ni . Auguito de 8„nza co.nraualcam ao 
com.ueiuio do Interior e do exterior 
do Est .do quo con.-tituiram uma so 
o edade, sob a razão ,1o Gunçaivas & 
Souza, para o cominando de vinhos 
o outros »Icooilcos, «111 t U'.IH s-ão ila 
firma Souza A Iiocha, e para o nego 
cio do compra o Vund-i dn cu'é, da 
o >nta propria ou era cem nlsfS «. no 
quo snc -eleii A Hrni^ do M tnoel Gon-
ça vos da S lva, dosJe 1» do abril ul 

tl'IIO 
S Paulo j2 do maio de 1895. 

5 — i GONÇALVES & SOUZA 

\ p r a ç n o » • > c o i n u e r c l o 

Ant ni l A'igUrto do S i u z i o o dr. 
Jo ò L'liz da AI A .*ao Faria Rocha, RO 
olot ita llrin\ Souza ít Kocha, d"ita 
praça, coiiimuiiieaoi ás prsç is com 
quo ta iham trar.sicçõ>»s qu« dissolve 
ram amiga" Imcnte « soclodale r> ti-
rando se o dr. J L A. Faria lt •••h», 
pazo o satisfeito do sou oipital e lu 
cr« a fl a ido tolo o activo e pasti'o 
dt tl riu a K carg i do Antonio An<nsto 
da Souza, desda I o da abril d i corran 
te anuo. 

8. Pau o, 22 da maio da 18.15 
5 — 1 SOUZA 4 ROCUA 

Á p r a ç a 
Josnpha A loosu eo -Iara que compr u 

a sra. L). Maria Antónia do t/iivalr», 
livre1 d soiunarnçada d-'quslmar totu 

part « quo a mesma senhora tleha 
no negocio de bíblias sito á travessa 
o Qiiartd. n. ti. 8 j h'goeni se jul 

gar credor, queira apresoiitar suas con 
tas no pr«zo do tres dias, lindo o qua 
não BO atti iiderá a reclamação algu 
ma. 

S. Paulo, 24 de maio do 1895. 
Josiii'ILA ALLONSO 

Concur IO—A ro/o ae daria Aoto 
nía: JOSÉ PEKEIBA DA SILVA. 

!'.,•<«<> 1 i n . - , t c u -a 
« I » c m n o • ' o i L » r » l « l o 
U H i n b t t r / i 

Fernando Juté da Gama Lobo, ma-
jor r. fjimuno do i xarciio, reoidi nto 
ora Jaguaráo, attesta que, nitfrendo, 
durante muitos annos, da unia torri-

1 io-so asthiuHtlca, so curou radi-
cilm- nie com o uso do P.-itoral de 

A* prnçu 
João dos Santos Duarte, guarda-li 

vros o interessado da casa commerci&l 
dos Brs. José de Carvalho & C„ decla-
ra, para os fins eonveniontes, que dei-
xou do estar ao Borvlço da motjnia 
casa, desde o dia 9 de maio corrente, 
não eatando aluda pago do saldo dos 
sons interesses, do snno de 1894 até 
á data acima. Outrosim, declara qae, 
não tendo falto a mais tempo este 
annunoio, foi a pedido do exmo. sr, 
commendador João Francisco Parada, 
procurador, na ausência do socio-go-
rente, o sr. José du Araujo Carvalho, 
entregando hoje áqualle senhor a pro-
curação quo ma tinham outorgado, em 
0 do março da 1894. 

S. Paulo, 23 do maio do 1 8 9 5 . 
3 - 3 JOÃO nos SANTOS DUARTE 

E l i x . t r M . 

Cura a morphéa. 

Morato 

A p r a ç a 

José do Carvalho & C. communl-
cara a os ta praça, para os proclsoe 
tios, quo, a contar do dia 0 do corren-
te mez, deixou do ser sen empregado 
o ar. João dos Santos Duarte, ficando 
dossa data om doanto sem nenhum 
uffalto a procuração que haviam dado 
ao mesmo sonhor. 

8. Paulo, 22 de maio de 1895. 
8 - 3 . . . JOSÉ DE CARVALHO & C , 

Elixir M. Morato 
Cara o rhoumatiamo. (alt. 

U « l l O H t l » H l l O H O l l l O H 

O oculista dr. Thoodomiro, comlon-
ga pratica no tratamento das aflVcções 
oculares, é encontrado no seu ccnsul-
torio e residência, á ladeira de B. João, 
n . 1 0 . 

Consultas o operações, da 1 ás 3. 
Téléphone 389. 30 -10... 

O licor <Io . lupocunga 

Io<iurii<lt> 

é o grande purificador do (ar>guo. 

IIUD, 4UD, lit» WKU UU ' ' ' , ' '1V>J I 

seus paos, disparou um rovélvor no olho roto, com hera, rosas 
direito. A infeliz criança era aprendiz | bolotas do papel 
de typographe, nas olllcinas do nosso 
col log» O Pharvl. 

Nas nuvtns. 
Julgava so até hoje que os frados 

de um oonventodo Thlbet, em numero 
do 21, oceupassom o ponto culrainante 
habitado, 10.000 pés sobro o nível do 
mar. 

Habo-no aiçor», porém, quo uma co-
lonia operaria do monto Chorolque, na 
provinda boliviana de Chucho», expio 
ra uma mina do prata o ilo blsiiiiithu 
oxidado, a uma altura do 17 000 pés 

Está lia cujiilal 
dritfiics dc Vasco 
ttieHlWfcó da Aca 

j i i lal o dr. Carlos llo-
Vuioonccilo.i, lente cu-

cadcluia dc Medici-
na du capital federal 

Um phaoton do ar. Manuel do Cas-
tro Guimarãos, com rosas do toucar 
o outras llõres; 

Um calocho do ar. dr. Feijão, com 
bellos maclssos do rosas o outras flõ -
ros ; 

Um calocho do sr. Felício Rodri-
gues, com rosas (lo toucar o outras : 

I'm landau do sr visconde do Mon-
santo, com ricas colgadiiras e rosas; 

O landau do nr. visconde da Moraes, 
de rosas uiiinrellns e outras d'ires ; 

O broack do sr. condo da Uuunla, 
onfoitado do rosas o verdura ; 

O landau da família do sr. condo de 
Azambuju, artlsticamonto adornado do 
rosas o flõros diversas ; 

O landau da sra. duqueza d'Avllu, 
delicadamente ornamentado de lyrios 
aniarellos ; 

Vntotiio tiuiit i l lni 

Tendo osto senhor deixado de ser 
nosso empregado viajante, dasde o dia 
10 do corrente, não sa apresentando 
até agora, aflui do prestar contas, apo-
zar de o termos convidado por caria, 
pelo presente renovamos n^sso convi-
te, esporando que desta vez não fal-
tará ao cumprimento do seus devores. 

8. 1'snlo, 2 2 do maio do 1895. 
3 - 2 TAVEIRA, SILVA & C . 

Tiilierculiioo im ipioiito, 
curado «-om o g»elto-
rul do í>ituburá. 

Tenho empregudo, com maravilho-
sos resultados, o Pt-itorul do Camba-
rá, de 8 >uza Soares, em diversas af-
facções das vias respiratórias, sobrt-
sah.udo uni raso de tuberculose Incl 
piente, quo foi radicalmente curada 
por esta preparado, em D. Vliginla 
Maria Moades, residenta na capital da 
Bihia. á ma d. M'gnel, n 40.—Dr 
Alfred<i Mendes litbeiru, capitão, me-
dico do i-xeicltu. 

Os agentes, Lf.BKE. limÃo St MELLI 

A d v o c a c i a 
P. A. ÜOMH3 CAüDIM 

Eecrlptorio—Travessa da Só, 14 A 

FuzeiiilaH «le calo 

V iKJ lUO MACIUDOitC. vendem 
fazendas do eafé. sitas nos melhuri 
niuulciplos do Esialo, desd" Vi «to 
800 contos. HUA D1UK1TA. UO-CA-
PITAL. 10 Kl .. 

O l i c o r < to . I t t p c c a i i g M 
I o « l t i i * a ( l > > 

Cura syphilis em todos CB BCUB 
graus. 

para jaiullaa e pspeiB 
pintados para forrar casas, vendam to 
pio pnços Incoiiiparuvtis, na CASá 
CABRAL—rua ao Seminário, n. 11 

U o l U C B l l l 

LA Bo na Fanfula, de 19 do abril 
Todo o Brasil, o cBpooiolmcnto esto 

tlorescontlsslmo Estado, tom ouvido 
falar do Elixir o do outras especiali-
dades modicinacs do sr. M. Morato, 
mos nem todos conhocom o alto mé-
rito, a bondado, a tonacldado o a gon-
tileza do preparador desses productos, 

sr. D. Carlos, quo é um joven choio 
do Intelligoncia, do estudoB, quo, com 
Bou labor iucunçavel, soube ganhar os 
elogios do varias colobridades medi 
cas o tantos attestados do bonemoren 
cia por parto de numerosos doentes, 
hoje porfeitamonte ouradoB polo ma-
ravilhoso Elixir. 

K, visto abordarmos osto assumpto, 
dovomo8 dlzor, por amor á verdade, 
quo tanto as pílulas do Tayuyá oomo 

Elixir M. Morato são productos exa 
minados o approvados pela Inspector ia 
Coral do Saúde, do Rio do Jauoiro, o 
quo a sua venda foi auctorisada polo 
governo federal, prlmoiro, o pelo de 

Paulo, depoiB. 

0 Elixir, tendo por baso cortas 
plantas raras quo sé so onuontram na 
tlora de nossos sortões, só serve para 

cura miraculosa da asthnm, do cau 
cro, das dons ilioumtticus da elphy 
lis a da terrível morphéa 

O seu segredo foi revelado, ha bas-
tanto toiupo, polo chefe do urra tribu 
do Índios, cujo nomo »gora noa esca-
pa, mas que opportuna.nonto designa 
re <ios, pjiqno a osto factu se prende 
uma liiteierSarito Jhistoriota, qne vale 

pena ser narrada. 

O estabelecimento do sr. D. Carlos 
tom uma Importância i-xoepci-jiial o 
pódo competir com os melhores liesso 
genero qua se acham nas demais par 
tes do mundo. 

AssistimoB, ha alguns dias á prepa 
ração deste EUxir, acooipauhaiido at-
tontamente todos os trabalhos, rtesde 
a trituração dos v< gotaos até ao on-
caixotamento, ao qual so segue a ex-
pedição para as mais importantes phat-
mac.ias da Europa. 

Além do curioso prucesro, são di-
gnas do admirar a H-caiisaçao, urdem, 
eiscipliua que reinam no aui^l« labo 
ratorio, do qual ró hejo o er. O Car-
los uoiueça a colher os fructos, aliás 
altamente lisonjeiros, tanto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

0 sr. D. Carlos não su deixa, po-
rém, dormir sobro oi louros, cngitau 
do sempre em ampliar mais o seu es-
tabelecimento, ostudunlo o piocoteo 
para o fabrico da vutn s productos 
mediciDaos, quo seião, antts do tudo, 
euhmettidos á anuly. o dos rcnia nota-
vi'la e Intelligentes médicos. 

Os nossos cumprimentos a esso ho-
mom illustre, que, em Botucatú, g' sa 
do geral sympathla e ao qual deseja 
mos prosperes negocios. 12—10... 

CUNHA CAHItAl. 

S. Paulo 
& c. 

« 0 - 0 . 

Cimbi iá , da 

Os ug int'. 

Souza Soaras 

LEHRK, IRMÃO & MELLO 

M O I O M L I U M i i a r v o H i i » , « l o 
i - I I I a ç à o E d i , H | I I I I I U O I - H 

DN. MATHIAS VALLAOXO 

Con*ulturio, rua Direita, 10 A, de lás 
3 horas. 

Residência, Dardo de Ilapetininga, 71 

Te ephooe 
90-19 

Á p r o ç a 

Os sbaixo assignsdos communtcam á 
praça que, uasta data o eiu nucccssãn 
á firma B. M. Rodrigues, «rgamsa 
rum uma nova sociedade, quo giiaiá 
sob a razão social de Rodrigues & Aze 
vedo, flcuDdo todo o activo o passivo 
da extincta tlriua a cargo desta. 

8 Paulo, 1® do maio do 1895. 

3 — 2 RODHKIUES & AZEVEDO 

1 ,oi«,,t ClICÍlt 
«llK'IKÇMM 

Psychologia da imprensa 

l ir l l . c ipc 1-mnMinri'h cu 
«*N|ilnhui'H. iriKincr.» 
Itsrul, clc. 

l i lulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

>ppr. vndas telas Academia! de Medicina de 
Paria „ da Homa 

Edlaa iiliQUa, as uaicaa empregadas aa F-aa-
ça e na Ital a, dlti robtiltadoa nitiravl li, aos doi 
casoa dy impolenula, csperraat-.orrhéi, docüva» 
esp uaacs, traquuaa geral, etc. 

A acç.10 orta ó durável Nfto ha perigo de 
caoçAmAuto doi org,ras dl̂ CBtlfoa, po>qae nSo 
alto compostas de Cantaride ou outro, pro 
ductoa evcitantes. 

.1 niru «'oníplcln. U l O O e 
Deposito: na m.ií, r parle daa pharmacias da 

Frani,;« o da ltalla o no coniult, rio nieiicc-ri-
rurglco e daa mo chilas aypbllitlcaa do dr. Cae-
tano JovluB, rua do IVisarlo, o '/S, aobrada, daa 
7 Aa II beras úamanbfte daa 12 ás 5 da larae. 

30 9 
|) I ' I IÇJ I 

O abaixo assignado declara á praça 
quo não faz parte da firma rumraer-
ciai Eduardo Martlna&C, visto oomo, 
depois de aseignalo o contracto social 
o »nt.es do registrado na Junta Com-
mt-rclttl, vorlKcanilo qoo a i clausulas 
do contracto social não estavam de 
aecõrdo com a combinação feita entre 
os partos contractautas, requereu á 
Junta Cominercial para qae não ti u e 
o megn o contracto icglstrado na re 
(erida Junta, visto considerar mil o a 
Bam elfolto o contracto social para 
estab -leelmento de uma casa de com-
missõas na cidado do Santos, eob a 
firma Eduardo Martins & C. 

8. Paulo, 2 1 do maio de 1895. 

3 - 2 MANOEL PEUEIBA GOULART 

Correio.—E muito amável para 
com os leitores. Abi vai a prova: 
o Vocês a inda me darão licença de 
lhes arrumar com mais um pouco 
de estatística pelas ventas». Oomo 
se vfi logo que quem escreve essas 
bonitas cousas e feioI 

Estado.—Nilo gostou nada, mas 
mesmo nada, da 2." edição da Am-
nistia, revista, correcta e augmen-
taila. Por essa esperava eu! Oeol-
lega não quer quo se saia do bello 
stala quo. "E dizermos (ttccriiscen-
ta) que era tão fácil dar já (o gri-
plio é dc.lle) um grande passo pura 
a paz del init iva! o Poderia rcvclar-
nos de que modo? 

O Democrata Federal.— Desta vez, 
foi a tesoura que i%ucntou com 
o trabalho. Ali ! assim é que gosto 
de lazer j o rna l ! 

Tribuna Italiana.—Occiipa-se, com 
«la marca elio, sal««. (Jiiando ella 
voltar, laça-iiie um «igualzinho, 
sim I 

Diário Popular.- Por ser véspera 
de doming«!, vem extremamente 
poético. Um dos vates da poesia 
chama os homens dc «dromedá-
rios tardos» e outro laz um soneto 
que cllc qualifica modestamente dc j 
tètéa, só ' 

O t m p u n l i l H C M u l o r l I , 
i % K r i c o l a o I n d u a t r l a l 

EM I.IKUIDAÇXO 

No escrlptorio da Companhia, á rua 
Thoophilo Ottonl. n . 17, sobrado, con-
tlíiúa «a apagar o C° o ultimo rateio, 
ás terças, quintas e sabbados, do meio-
dia ás U horas, devendo os srs. accio-
nistas entregar os sous títulos, para 
serem archivados. 

As procurações para receberem esto 
ultimo rateio devem conter poderes 
para dar quitação. 

Prevliie-su aos srs. accionistas que, 
biovamanto, será depositado no Ttie-
soaro Nacional o que não fõr recla-
mado. 

Hl o de Janeiro, 14 do maio de 189&. 
Os iiquiilttnt.es, 

Luiz AI.VEH DA SILVA POBTO 
C. A. DE A HAU jo Sn. VA 

0—4, 

O x a r o p e p e l t o r u l d o Km-
p o l u é i t , 1 ' o l u e . i M t n h y 

Cura a< affoeçõos pulmonares o ve 
sleaos. 

K l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo indígena. 
(alt.) 

Elixir U . ' U o r a l o 

Cura toda a syphilis. (alt. 

O u i i H c i i r ' i M d o r o q u e l u 
« l i o c o m o ( » o t t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Dous filhinhos do dlstlncto eava 
iholru sr. Arsênio Cardoso de Aguiar 
endo accomnicuidos da coqueluche 

om entaoo luulto grave. r>Bt,bekce 
ram se em poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares 

Os agnntcs, LEHUE, IRMÃO & MELLO 

O x a r o p e p e i t o r a l i b - K n 
p o l u i u , l u l u o J u l a h y 

Cura coqueluche. 

D r . C a e t a n o . I o v i n o 

MEDICO-OPEKADOK 

Laureailo pela Universidade de Napo 
les, ex-medieo cirurgião de hospit aes 
da mesma cidade. 

Especialidade . moléstia* das aeahoraa, da 
pello, sypnll s, gonorrbéas cbronKas, byjrocales, 
bemorrholda» impotência, eaterí Idade, hernlaa, 
ealreltamo itoa da uretbra curados sem dir; 
tratamento do cancro Ido peito e do uieroi sem 
operscao,mas c.m metlioJo especial gtranlindo. 
se o durável restabelecimento. 

Consultorio e resldoncla ru i do 
Rosario, n, 28 (sobrado)—S. Paulo 

Consultai, todos oa dlaa, daa 7 áa O da ma 
nhA e daa lt Aa 5 da tarde. 3 — 

M e d i c o 

D B . OONÇALVES TBEODOKO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultorio e residência: ruadaliõa-

Vista, n. 25, sobrado. 
Attande a chamados a qualquer hora 

do dlaon da noite. BO-26 

O licor do J apecanga 
lodaru i lo 

Vendo se na Drogaria Barut-1 & C 

A d v o i i u d i m 

DB. BLLASILIO MACHADO 

JOAU1JIM ALBKBTO CABDOHO DE MELLO 

ALCANTAUA MACHADO 

üscrlptorio, rua da Quitanda, n . 8 

(Associação Commerclal). 
Kcuidcncia, rua Conselheiro Neblas 

n. 8« . 6(1-84., 

O x a r o p e p e i t o r a l d a l t n 

p o l u t a , T o l u e . l a t a h y 

Cura heipoptlsis. 

M n n n l * i i I I l i l » d e O l l v o l 
r a G i l l m u r A o * a.V <.., 

I» BATEIO 

Paga ue o primeiro ratoio ilo HO % , 
A ru i da CJ iltauda, n. ü, sobrade. 

(1«, !(2, 26 e 28) 

MANTEIGA FRESCA, 
ua LEITER IA 
do Rosario, n. 5. 
80-20 

P A U L I S T A , rua 
Todos OB dias. 

l l e n d e - s e nnia casa de 
•eucos o mo-

lhados, bem afreguezada. Trata-se & 
travessa da S i , n. 12. 8—3 

JUNDIAHY 
J o a qu im Anton io I-olto 

Franolsca de Paula Natividade Lei-
te, esposa do falleddo J o a q u i m 
i lntoulo Liolte, convida todos 
os seus parentas e pessoas do sua aml-
zadepara assistirem a missa de 7° dia, 
qua, por alma do mesmo tlnado, man-
da celebrar, no dia 27 do eorronte. se-
gunda-feira, &s 8 horas da manha, na 
matriz. Por osto acto do religião o 
carldado dosdo já so oonfossa eterna-
moute agradecida. 

Jundiahy, 25 de maio do 1805. 

tJoao do Oliveira Guimarães 
Junior, sna esposa e Alhos, Iza-
bal Martins do Oliveira o sna ti-
)hs, Manoel F . P . de Carvalho, 

sua esposa e Hlho o Sebastião Mari-
nho Falcfto o sous filhos fszom cele-
brar, segunda-feira. 27 do corronta, 
&s H horas da manha, na egreja do 
Coração do Jesus, uma missa por al-
ma do sua inditosa irmã. cunhada o 
tia, O. Mar ia Cliriistlnu 
do Oliveira GulmarAes, 
7.» dia do seu passamouto. 

Para osse acto do rellgl&o convi-
dam seus parontes o amigos, confes-
sando-so dosdo ja muito agradecidos. 

QUEIJOS 
Cbogaram ospociars do Minas ao de-

posito do Julio da Costo, quo vendo 
por atacado e a varejo. 

Latgo Santa Iipblgenla, n. 8. ^ 

SITIO A VENDA 
Vende-so um mngnltleo eItt > de café. 

em terraB do priiuolra qualidade e 
dando já uma safra r«-gular, oujo fru 
cto está pendente. Aa coi d çües d» 
venda sSo razoovi is e o pn ç > é bara-
to, por ter o seu dono do s • retirar 
para a Buropa. Informaçõ s, largo do 
Piques, n. 2 . 5—1 

Cozinheira 
Preclea-sa de um*, fazendo CB mais 

serviços domettl-os, paia um rasai,na 
roa du tí. Hento, n . 56-A. Trata-se 
das 8 ás 11 horas. 

E D I T A k -- t. V 

Jundiahy 

don or Au/us o do C ut i Delgado, 
juiz de d reito do civ 1 d i comarca 
re Jundiahy, etc. 

FAÇO sibor ao? quo e to edital de 
piaça v rom, c m o prazo do vinte 
dias, que o po-toiro dos aulitor oi ou 
quom suas v w flzor t iaiá >m pra-
ça publica de venda o arrem «taç&o, no 
dia seis do junho do corr. nte aono, 
na frente do edideio da Camara Mu 
nlcipal, om seguida ás audiências des-
to juízo, os bons ímmovels penhorados 
em exocuçfto por hypothona que Vi 
canta Magaldl movo a Frunciseo Auta, 
os quaes tdo os seguintcn : TrcB ca-
sas unidas, situadas no loio da terre-
no n. 2-B, no nuclao coloiii.i BirAo 
do Jundiahy, desta coniaica, modindo 
esto terreno vinte IUCIRS rio fronte 
por trinta metros du fundo o divi.Hn 
dose, poios lados o peloi fonlos, 
com casas a terrenoB de O ueeppe 
K ncolette, avaliados p r 6:il"i>t, a 
saber: a casa da direita com duas 
portas do frente e qnlntai. por 2:000$; 
a casa do centro, com um> porta e 
duas j >nellas da fiente o quintal, por 
1:50HS, o a casa da esquerda t in-
born com uma porta o daa- jamdlas 
de frente e quintal, por 2: (Hit. K. 
para qna chegue a noticia a todo», 
mandei patsar este e mais d' a i de 
egual teõr, qua vfto por mim a-ojigna-
doa, atHxttndo so nos logares do O'ty 
lo e pub icando-ss pala !mpr n-a. Da 
do e passado nesta cidado da Juudia 
hy, aos 17 do maio de lSUíí. Kn, Car > 
lino Rolivar de Araripe ãucuplra, p i 
moiro e."cilvSo do cível, qua o subscre-
vi , —Augusto do Couto Delgado. 

(Dom.) 3 1 

Coustrucçào daa obrai de augmenta 
no Ins t í t— " -
pinas 
no Instituto Agronomico de Cam-

Do ordem do dr. director desta Sn-
perlntondeneia, faço sclente qne se acha 
em concurso, por 30 dias, a contar de 
hojo, a arrematação das obras da aa-
gniento dn edifício acima referido, or-
çados em 4(l:< C>l(760. 

Os interessados oncoritrarftones ta 
repartição planta e orçamento o lhes 
serio forni eidos os ueci ssaiics escla-
recimentos. As propostas, que seifto 
abertas no dia 11 de junho proximo 
futuro, ao melo dia em ponto, dever&o 
ser entregues nesta Buperioteodencla, 
em carta fochada, d«vl«ianiouta ralia-
da, com tlrma reeonbocioo, indicando 
no envoltorlo o nomo do propunoiite, 
sua rosidenciao a obra a que se refeio. 

Os proponentos indlear&o o preço 
pelo qual se obrigam a accoitar as 
obras, os prazos em que protondom Inl-
cial-as e conclall as, os quaes devem 
sor os menores possíveis, as habilita-
ções que possuem, comprovadas com 
attestades du protlselonaes, o terfto qae 
se sujeitar, por occaslao da asalgna-
tura do contracto, ás prascripções do 
regulamento era vigor. Secretaria da 
Huperliit 'ndencla de OOras Publica«, 
H de maio do 1808. — Tito de Moraes 

1 6 - 7 . . . 

A N N U N i a u S 
/V LUOA-SB o prodlo n. 5, da ladel-

" r a de H. doto, completaiiiente mo-
bilado. Prefere so traspassar o contra-
cto e vender os moveis. Trata se com 
A. C . , no dito prédio. 

PJASA-Aluga-so uma chacara na 
"-"Avenida Hyglenepolls, n. 13, om 
frento ao Instituto flygtcnopolHi, com 
bond á porta, tendi a casa lalas de 
jantar o do vlslu, 4 quartos de dor-
mir, cozinha e quarto« do criados. 
Trata-eo com A. G L . , no Brltlsh 
llarik o South Atui rica, rua dn Sfto 
Bento. i-i _() 

de moliilia Thonel, com 17 pe-
ças, e diversos moveis e 
utensílios, louças, passaros, 
etc., etc. 

<» I . E I L O F I H O 

MOREIRA. CAMPOS 
l Í M c r l p t o r l o 

8 —A, RIIA MAKKCOAI. DEODORO, 8 — A 
Francamente auetorlsado por mudan-

ça de família para a capital fo<eral, 

fará leilão de trdos os movais exis-

tentes na casa da 

Rua dos Guayanazes, 82 
S a g u a d a - f í i r a , 2 7 

A's 11 lfí horas 

C o n H l t i n d o d o » e g u i n l e 

Bõa mobília Thonot, com 17 peças, 
cadeira do balanço, austríacas o do 
criança, mesa para jantar, guarda-
louça, rologio du sala, camas franco 
zas para casados o solteiros, criados 
mudos, lavatorlos com pedra mármo-
re, guarda-vostidos, berço para crian-
ça, mesa redonda, cofre do ferro, ba-
nheira, tapetes quadros, cabidoB, es-
pelhos, diversas gaiolas com passaros 
o um canario belga, prensa para via-
gem, trem do cozinha, louças e mui-
tos outros utonslllos do uso domes-
tico. 

Tudo para ser vendido ao cor-
rer do martello, sem reser-
va de preço, 

&egand&-f«lr&, 27 
A'l 11 1)2 horas 

ROA DOS GOÀYANAZES, 82 
PBLO LEILOEIRO 

M O R E I R A m m 
KBCB1PT0BI0 

t tua Marechal Deodoro , 
n . «H-A 

TNBNTI8TA—Comollo M. Kozon Co 
•»-'diplomado pela Faculdade de Ma-
dieina do Rio da Janeiro, especialista 
aniext.nhir e oollocar dentes, eoin 
lo annos da pratica. Bua Dlrolta, n, 

até 19 jun. 

Segundo e ultimo 

LE ILÃO 
DO 

Restante de fazendas e arti-
gos de armarinho, optima 
armação envidraçada, bal-
cão, vitrines, moveis e uten-
sílios existentes 

LADEIRA D E S . JOSO, 3-A 
A. VAZ 

auctortsado pelo conceituado proprie-
tário do conhecido estabole'dmonto 
/ V u l ' e t i t t ' a r l M , quo so muda 
para a rua Jofto Alfrado, n . 7, 

Venderá em leilão 

Terça feira, 28 do corrente 
A'8 11 HO a.18 

Laleira de S, to, 3 4 
O s e g u i n t e : 

Córtes do casomlras o morinò, para 
vestidos, peças do morim, ditas do 
chita, ditas de rlsoado italiano, duzlas 
do molas, toalhas, clialcs-mantas, co-
bertores, chapeoB de sol, etc., etc. 

Armação envidraçada, balcão, vitri-
nas, camas, molas, criados mudos, es-
pelhos e muitos ontros moveis de aso 
familiar. 

Terça-feira, 28 do corrente 
A * a 11 l i o n 

• „ a d o l r n d o S . . l e ã o , 3 J\. 
Pelo leiloeiro 

A . A 7 " s i z 

" S O B R A D O 
Vonde-so o grando o confortável 

prédio sito 110 largo Municipal, n. 8 ; 
presta se para familia de tratamento 
ou ren-loso i niprtgo do copi'a. As 
chaves encontram-se no largi do Ko-
tarlo, n . 3-A. d - 1 

S e g u r o d e c a p i t a e s 

Vendem-se divarsaB casus, ifto i ó 
apropriadas para rendas, remo paia 
moradia. 

Bpcrio'orio SA. rua de S. B«n>o. I ! 
( t " n rali.l H—í. 

V i d a s d e l i a c h i W m o s 
Vendem t-e, por pai to no ao todo, i s 

nia'hinismos existintes na sartsrla ro 
Braz, constando (les signii iKs: 

Om exeellrnta motor, caldelin. ti a-
chinas da siiaiho, vl^inas, mschii ts 
para batentes, nora vertical tngMilio 
francez grande, ditos pequenos, i, a-
chlnas para n.oldura, strraa do fita, 
ditas circulares, ctc. 

Tudo dos n-elhores fabricantes o 
com os competont"s pertrnees. 

CarretAo para madii ia, carriças o 
arreios. Por proços r..zottVc;s. 1'ura 
vor e tratar, nu iiiaiina seriaria Ur-
go do Brnz, n. 1'0, do 1 á , 1 h, ras 
da tarde. lo - S 

Rotisseria Moderna 
A PETISQUEIRA 

N. «2, rua da Bôa-Vista, n. <1-2 

Bste estabelecimento b"m nu ntado, 
ai t««ffl Enrnpeum õ o nnloo n sta 
oapltal ondo to podem comar potls-
queiras verda ialramcnte i xc, lit i.t* t o 
do bom g' et», a toiles as h ia-, . 16 
depois dos espectáculos. K - 8 

Feijoada prompta 
M O C O T O ' 

S M I i A T & S 

VENDEM 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Rua S. Caetano, l>8-7i 

BOM LEILÃO 
OK 

Moveis, louças, trem de cozi-
nha e mais objectos de uti-
lidade. 

O IjBILOEIBO 

1 W . \ U4MP0-S 
B t t « r l | > t o r l o 

d-A — Bua Marechal Deodoro - S-.-l 

Com a competente auctorlssç&o do 
Ulmo. ar. I t o r n a r d o R t o l 
m a n , qae com sua família se reil 
ra desta capital, farA leilão franiu, 
(sem roforva do preço) da todos os 
moveis o utonslllos da soa cata de 
peosfto, na 

Bna da As i amb l é a , a . 23 

TERÇA-FEIRA, 28 
Ao meio dia 

CONSTANDO DO SBGUINT8 
Quantidade do camas para nasados 

o solteiros, cadeiras austríacas o ame 
rieanas, diversas mesas, guarda comi 
da, berço, camada criança, lavatarloa 
com pedra marmoro o eopollio, eophA 
austríaco, mesa redonda, criados mu 
dos, quadro», tapote», lampiões, espe-
lhos, trem de cauiin*, louçw, talheres 
e quantidade do moveis o objectos do 
uuo domoetico. 

Leilão com ordein franca, 
ao maior preçu que alcançar 

Terça-feira, 28 do corrente 
AO MHIO DIA 

Itua da AstemMu, n. 2H 

1 ' K L O Li BI L U B I lt O 

M O R E I R A C A M P O S 

ELIXIR CONTRA TOSSE ' 
Remédio admiravel 

Approvada pela Inspectoria de Hyg ent 
M a l a d o M m H r n r « « ! ! ! 

d a a t O M » o n m a l « 

r i n t l g i i a 

2 S O O O C A D A V I D R O 

Maneira de uear, explicada tobre o 
rotalo. 

Pharmacia Farant 

36, RUA DO COMMEItCIO—8.1'ACLO 
30—18 

Aguarden tedeoãnn inha 
,1a ehrg n nova run.oisa detta ta-

borosa caanlnha. que so vondeim pi-
pas, quintos o décimos, no «imaíi m 
Kstrella do Ouro, rua 'Jó do .Moiç', 
186 -8 . 1'aolo. _ 3 3 

PROFESSOR 
PARA LATIM E INGLEZ 

1'reclsa ao de nm, para um celle|ilo 
narta capital. Residirá no ci-tabioici-
mento. InformKçAoa, na Orande Livra-
ria Paulista, rua do B. Bento, n. II')• 

_ 6 - 3 

Adolfo Árbenz 
M U D O U 

Da rua da Bôa-Yísta 

p a r a a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A ' r u a D i p a i t « ) 

3 . P A ^ L O 

3.aa, 6 as. rthb n d<.m ) Itl-

Maestro-Ãmilcare Zanella 
l>lplemado com grando premio F®'° 

Real Conservatório do Parma. 
Dà IleçOcs de plano, i anto, hbrmo-

nia, contraponto e rompoBtçío, na tua 
rt-ndenclo u em casas paitlcularei'. 

I'repara aitistas em partitura« mo-
lodrsniatlcbs. 

InforniaçncB dlrertamento A trave«-
>a «a Olona, 12. to-^10 

OLEO DE LAMPARINA 
I400I» O l itro 

itua Darão de Ilapetininga, 41 



O r o í H M K R C I O ! » f ! » . P A U l . O 3 
REMEDIOS QUE GORAM 

S E M DIETA 
NEM MODIPICACOBS DB COSTUMES 

Kuln e a r o b a e mani i-
c ã , cara todas ns moléstias da polle, 
rheumatismos agudos uu ehronlcos, to-
das aa affecções do erigem syphilitica, 
nlocras, escrófulas, darlhroo, orapln-
gons; na j ha melhor purificador do 
aanguo. 

X a r a p o d e flrtre» <1 o 
n r o e i r » o n i i i t a i i i l t a , multo 
recommondado na bronchlte, ri a he-
moptise, nas tosses agudas ou cbtoni-
cas, no catharro pulmonar; nu Influen-
za ó poderosíssimo. 

X a r o p e « l o i n u l u n ^ ú e 
flòrm d o l o r u n j e l r u . — 
Contra Insomnias, nevroBo cardíaca, 
histerismo, cólicas hopatleas, toiEOs 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r < l o i i i i l > l r l l > l n u — R o s -

tabeloco os dyspeptlcos o facilita as 
dlgeetOes o promovo aB doje< rõue dif-
HCOIB; eficacíssimo noa desarranjos do 
estomago. 

Vinho < l o a u a i i H Z f e r r u -
g l n o » o o < | u i n u ( l o - ~ I a r a os 
chloro anêmicos; debella a poi-ruya In-
tertropical, reconstituo os bydri.picos o 
boribericoH; grande rc: (aurndor de 
forcas. 

P l l u l o H d o v e l a n i l n a — 
Combatem as prisOos riu ventre, s&o 
depurativas o regulad* ri», sem fazer 
cólicas, cura as ouxaquocaa o vortl-
gons. 

V i n h o d o c a r A u , ( « o p t o 
n u , l u « : to-|} l i o r *|> l i< i l< t d o 
c a l ( | u i n u < l o , centra o rachitis-
mo das crianças. dusenvolvendo-aa c 
reanimando o organismo; faz recnperar 
aa forças perdidua por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estes e outroH prepurados do urande 
phar.uscoutico n&o contOm mercúrio, 
compOoni-so (juuii só (io extractos de 
plantas brati.tn us, tèm côrea do 2U 
ânuos do repot»v&o sempre cn acento. 
Cada vidro 6 acoirpanbado do foihoto 
quo tudo explica. 

M u i t o r u í d t i d o c o m a a 
f a l H i f I c H Ç Ò r H . 

Deputilo geral nil S. Pinilo .' 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 
(6 " r dom.) 

Typoyraphia 
Vcnde-so uiva, a vapor. completa-

mente montada, no centro ila cidado 
o muito afregnezada; ou toma Be nra 
Bocio que poisa adiulnlotral-a possoal-
mente. Facilita se a venda, com largos 
prazos para prrstações.uuia vez dadas 
bOas garantiu». Carias a I I . II., rua 
do Commorc'o, n . Bli. 5—2 

Fabrica de louça nacional 
Gonçalves <(' VaUe. 

R u a . l u l l o < : o i i o o l v « o , ' i 8 
Ern 8. Paulo-Bom Ectlro 

Completu sortlme to do louças do 
todas as qualidades, n>ortngns. talhas 
Unas com llitro, ditas gros*is, potes, 
vasos para;.ir ta« e platlbandu. Tem 
Bompro em depoBlto grando quantida-
de do vaso* para flores, caues do cha-
miné o ditos para oxgottos, do dlver-
Boa diâmetros, e latrlnsp. Atreita qual-
quer encommenda, tanto para a capital 
como para o intorlor, e garanta a bOa 
obra, feita com solidez e petfelçf.o. 

Preços multo razoavels. 

3—2 Gonçalves <f- Valle 

ARHAZËM DE MOLHADOS 
Rua Suai Kap'liniitg», n. 41 

C a r v a l h o «Jfc < o r v a l h o 
Oleo em qnartolas coro 200 litros. 
Arroz do Japão. 
L)!to Carolina. 
Vlubo italiano. 

Cognaca Jnleg K't ln A C. o Bis-
cuit. 

Cervejas Mainz, Bpateut e 'Julnnrn, 
marca porco. 

Bacalhau em caixas. 
Farinha de trigo. 
Banha Alves « americana, ora bar-

ris. 
Toucinho em barria. 
Azeito doco de Llebfla e do Lucoa. 
BalpIeOoe. 
Vinhos finos engarrafados. 
Phosphores legítimos o naciouaee. 
Uraxa em bexigas. 
Rabão Olnlna, do lllo. 
Blocontos Ingiezos. 
Oitos naclonae*. 
Ueroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
B Irem assim todos os artigos per-

tencente» a esto lamo do negeeio. 
B. Paulo, 80 do abril de 1HD5. 

(até 31) 

Magn&sia Fluida 
A. M e n d o n ç a 

Corrige a tcldez do ostomago e • 
Irritação dos Intestinos. 

Régularisa a digestão o previno có-
licas. 

Encontra so i m todas as phaima-
elas. 

Deposito ein Jacarehy—Efsta-
do de S. Paulo 

Em B. I'f Bio : 

O, Hua do Cdinraerclo, O 

(atú 12) 

CARVALHO & CARVALHO 
Ilua Haráo do ltapetinin-

ga, n.41—Armazém 

Toucinho logiez em lalmoura, barris 
do »0 kilos. 

Coeos da Bahia. 
Fhocpherua Irgitimos de Jiínkoplng», 

ns. 1 , 3 ( 8 
Graxa om bexlgts o em barricas. 
Diversos olios. 
Volas do sebo. 
Ditai do stearlna nucionaee, da Com-

panhia Los Btearloa. (até 81) 

U l l i I I 
1 
J \ J 1« 

n 
M 

T ó n i c a i l o s t o n l c o a n e r w l n o s por excoliencia. Esta feliz descoberta associação dou princípios activos da D a m i a n a á e ó c a o á n o z - v o m i e a , encerra tiufll-
clonto quantidado do p h u a p h o r « , resultando da eua compor-lçao: poderoto tónico reconstituinte dos nervos o giando auxiliar rias funcçCes corebraes. enfraquecIduB por qualquer causa. 

Procioso tónico reconstituinte, do giando utilidade nos climas quontes o debilitantes ; restaurando uu forças, dà amor & vida, reanima o appetito, a actividade. E notável o offeito que 
produz, em poucos dias do uso, num organi.-mo enfraquecido por qualquer cauea I Quando vos sontlrdOB com o cerebro enfraquecido o somnolento, depois do grandes esforços intellcctuaoB ou 
trabalhos moraes, utao durante algnm tempo o K l l x l r ( l o D a n i l n i i » , o dentro em pouco a votea memoria se avivará, a vossa Intelligencla voltará á actividade. 

Tendes falta do appetito, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongada-usao alguns vidros do E l l x . l i - ( l o D a m i a n o , e as vossas forças se reanimarão, voltando voa 
a saúde o a vida. 

Depois do algum excesso do qualquer ordem quo se)a, vos sentirdes enfraquecido, insociável, aborrecido-usao o E l i x i r c i o D a m i a n a , o dentro em pouco ae voesas Torças vol-
tarão, o cora cilas a sociabilidade, o bem-estar. 

K', tm couclui&o o mais podoroBo tónico do syetema nervoso, hoje geralmente proconltado na Europa pela classe medica o proferido peio publico em geral quo sciupro quo deseja um 
Bgcnto muscular, procura o E l i x i r d o D a m i a n a . 

Preparado somente por BURGOYNE , B U R B I D G E S & C. 
I V - M t , C o l e i n a n H t i e e t - I . o n d r e s 

A' venda om todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

bum. 

Depositários : B A R U E L & C. 
L R u a O i r e i f a « L a r g o d i a S é , 2 - - S . P a u E o 

LOTERIA LOTTO 
P r l v l l e ^ l u d a pelo governo reiieriil, p o r i lccre lode 
• 4 d o novembro d o I M t » l , c n i ' t a p a t n n t o i i . I J N V 

d'amanhâ FXTRACCAO depois TAMANHA 
28 DO CORRENTE 

A'g 4 horas, no Iheatro Apollo 
A lotoria cLotto» compOi-so dos números —1 a liO—cinco doB quaea, ox-

trahldos & Borto, determinam OB prémios. 
Podendo as sorteB ser tentadas pelos modos seguintes : 

tnmando-m* um numero «Irtormlnitdfi. «|UO lenhN A wor rnninfrat lo no« 
clnro BorlondON , 

lomun«lo-Mr «Inu« nnmeroH «letermlnaüoi«. I|üe % riiluiiii u Ri-r cnrontrndoH 
nu« rlnro «vrleaiflu« , 

lomanilo-ne trr« niiniero« ilrIrrinlnn(low. <|!ir tonhniii a «cr enronlrndo« 
na« rlnro «orlondo«, 

fomnn<l«-«c «iiintro numero« flrtrrmlnntlo«. (|ur t r n lmm n «rr rnrontrnrio« 
no« rlnro «ortfndo« • 

lomnntlo-Mi> rlnro ni imrro« drCcrmlnHdo«. que tenham u «rr rnronlrndo« 
no« rlnro «ortendo«. 

Os bilhetes, que ae denominam—extractos —, sBo expostos á venda pola 
seguinte fôrma: 

lOllrarlo a lmp l r i-pr r to lilKHl premio I » f 0 « 0 
l ; i lr«rfA illif|li t-OOO ISSISSÜ 
Ki l rnr ln li-rno asoim l,«<H>1(>o» 
K l l rnr lo >|unilrH lt<MM> lilHHIMMMI 
Kftlrurlo lodo KUIHI u<uoot<MH} 

O extracto d i i ( | u o n&o dá direito ao premio do extracto simples. 
O extracto t o r n o nao dá diieito aos prémios doa extractos simplos o 

duquo. 
O extracto q u a d r a só dá direito aos promloB rios extractos BirnpliB 

duqno o terno. 
O extracto l o t l o só dá direito aos prémios doR extractos terno o qua-

dra ; terno, quando n u n a :i números; quadra, quando reúna 4 nuruoro?; pre-
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, á qnalra 

OB números do qun se compõem oa extractos st rao escolhidos pelos com-
pradores, oflerecondo de«ta fôrma a loteria «Lotto» o meio do qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números de BOU palpito. OB sorteios BAO públi-
cos o presididos por aucturidado competente. 

Os bilhetes acham ao á venda na agencia do intorlas do 

Cf A S F A B M A N C A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . % S 3 - T o l e g r a m m » , i H a n g i » 

S . P A U L O 
ynaiquor Informaç?o^sorá prestada polo encarregado da Iiotoria Lotto, 

Ayre t i Kar ln l i i i . 

P a r a tosses , b ronch i tes , in f luenzas , catar« 
r h o dos ve lhos e da bexiga 

A' Tenda em todas as droparias e pbarmacias 

Depositários : B A E Ï Ï I L & C. 

I, rua Direita » 2, largo da Sé 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAOLO 

FABRICA DE P H 0 S P H 0 R 0 S 
V i l l a M a r i í i i i m i 

Aperfeiçoada com novas rrechioas o apparelhos, ródo agora rivallear 
o m os pho8phoros extringeiros, tanto;em qualidade coito tm preços. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 1 4 
E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A « 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendom-so fasendas do café o can-

na, nos municípios de: 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, IJous Corregos, Franca, Len-
cípos Ytú, Jahú Lavrinhap, Mocóca, 
1'ind.imonhangaba. Firaclcaba, S.José 
dos 1'ampns, S. .lote do Kio Pardo, 
Ranfa Cm» do Rio Pardo, Tanbaté, 
Torrinha, Rio Claro o áurra Nogra, 
desde 40 até £(>0 contos do réis, os-
tando a'gumat: hypothecadüs em bancoe. 

Levantam-so empréstimos nos 
bancos 

Rua Direita, n .20 

YinjHiu Machado & C. 
1 5 - 7 . . . 

H. P A U L O 15-10. . 

SABONETE 
R I F G E E 

Plienico {,'lycerinado 
Approvndo pola Ini*|>octoria do I ly^ iono 

Este prodigioso sabonete, já bastanto conhecido e, por 
sous ricos offoltos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparocor em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, emplngenx, dartros, erupções entaneas, 
slgnaes do bexigas, etc.,tornando a pello agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lho bollos attractives o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma ; esto sabonote ó também um po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtnde da acçüo benetlca do acido phenico que 
entra em sua composlçfto. 

Uais de 20.000 attestados do abalisados clínicos e pes-
soas Insuspeitas alfirmam a ena ofHcacla. 

Cuidado com as falsificações ; dove sor considerado falso 
todo eabonete que nSo tlvor no rotulo externo a firma doa 
agonton geraes Carvalho Pilho & C . , cm letras vermelhas o 
estampada em oada sabonete uma agula cavalgada por uma 
moça, e marca egnal vai também na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

Depos i t á r i os- I IA I tUEL & C. 
1, rua Direita, 1 — 2, largo daSè, 2 — S. Paulo 

PARA AS FESTAS 
DB 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
M I R K M A H < 3 ) ¥ 2 © A 3 D » E 

Em fogos de vistas, de salão, cliioezes e de Bengala 
Peças de des lumbrante eflbllo, nunca wlatua om 

S. Paulo. 
Sortimento unlco de balOes, lanternas venezianas, foKO de KIIIAO 

do todas aa (|ualldaden, pldea Japonexo*. aplloH, 
do Neptuno, Vulcanos , bombas an&s, rodinhas, poturdop, 
rã a eantantoM, etc., etc, etc., por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

Tclephonea, para-ralon, luz electrica o 
campainha« , etc. 

ERHART & W E I G L 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S. PAULO 
(alt. até 30 Jun.) 

Â 
n 

I I I 
C I S I IMPORTADOR! 

56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 
Chegou , pura o i n t e rno , uni g rande sor t imen to de 

K l a n e l l a a de algodto e f u x I A o felpudo. 
( I n n r l i s N do mela de 11 e de algodão. 
C o l c h a « , r o l i e r t o r c * i a c o l c h o a d o * em algodão, In 

e seda. % 
C o n t u m e i de malht e do flr la para crianças. 
C h a l o a de todas aa qualidades. 
M e l a « a l u v a « da l t , etc., 

N O Z D E K O L A d«OrWoR«g,l 

P R O D I G I O S O ' ' n o enfraqueci-

mento cardiaco, na aurmenage, 

nas dyapepslos, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cença! difílceis, na depressão morai a 

na debilidade e em todo« oa canoa em • 

quer I tKSTA lTRAH A S F O R Ç A S . 

T0NIC0-BECO1T3TITTOITS POB EZCSLL3NCIA 

Approvado pela Inspoctoria Geral de Hygiene 

uJ^JÍL / 4 

DKPOHITO O K R A L : 18, RUA DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

-

PAPEIS PINTADOS 
CÂSA D4 HAP0S4 

* 

si '^«-KX > < J /J 

Ten-lo a noipa eisa feito a compra (com vantagem »xtraordinaria) do 
uma far,tura de n:at • de c t i n l i m ein pepeiH pintad-H francesas, pre 
vehinios os noivos fregui zos << OM nra. proprietários o conrt'uctores, tanto 
destr» i*aplcal como do inferior, qn» o tan.os habilitados a vender rstes arti 
gos por menos o , t » do que oulra casa qua>quer; e trst2nd0-.se do uma 
factura a liquidar, por pieçoa reduzidos, EÓ podemos vonder a d i n h e i r o 
(preço lixo). 

listo eortlineo'3 con.prt hende pspels, courts envernlEri^os, dourados, pra 
toado', o entro: . como !>rj*n)_'p8lisgo>.e, etr-., i te. 

Fapols naeionaes. temos um bonilo O cecolhido soitiniei.to part todop PB 
gostos e ao ali-iiico de todi.t as tolas». 

y i i e i u i | u l / e r ( ' ( t n i p r e r h n r i i l o «'• »<1 i r á 

C A S 4 D A R A P O S A 

I e , 
(»té U| 

% u a t > í r e i t a , 1 6 
T i t i x e l i a h l i v a «X. « ' . 4«. 0 ' e dom. 

l À m d e I n g e n h a r i a 
T r a ç a d o das e s f r a d a s de f e r r o no B r a s i l 

PELO 

DP. Jose Gonçalves de Oliveira 
Achft-H» á vM»'a u i 

l\\m\ l i. HE ms k I). 
» ' • ( IA ÎDA . r ^ i i T A Î Ï Ï Ï O A . © 

)5 —15.. 

CASA COLOMBO 
Neste b e m montailo es t abe lec imen to enconlram-se com -

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 
tina st da, inclusive o bom costume de casaca, fraque, pa-
letó t esobrecasaca. 

0 freguez n ã o precisa de percorrer diversas casas, para 
fazer seu completo sortimento, encontrando EM nossa casa 
tudo de que se PÔDE precisar numa casa deste genero. 

C A M I S A R I A E A L F A I A T A R I A 

P r o v o * o « m t i l M c o n v i d a t i v o « i p i e n e p ó r l e m d o s o j a r 

C A S A C O L O M B O 
Rua 15 de Novembro, 30-A 

Patrício Fernandes & C. 
10-6 

etoV 

E sobretudo as afamadas baetas >' fflanellas de 
de 00 a 145 (ontlmotros do largura 

•A, 

AO COSMOPOLITANO 
R ^ A ae ÎDÎE H O ' Ï K M I M , B 8 - A 

(14, 16,19, &), 20, e 40) 

poees,BAbozs 
BANDEIRAS 

Saniu Antonio, São João e São Pedro 
FOGOS OA CHINA N. I 

1 ' l a l o l i t e » , i - o d i n l i a M , I t o n i l t t t H , l e g i i ^ t u a 

Variado -"ortlmeotii *<\ fegos rti sal&o 20—8 

NOVA ÍNDIA 
12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

H U A S ) K S . f J E N T O . N . 3 0 
f'h«'gou nnïB IRI'iisiiii1» o va r<A< l i * . roraoysa do K O I I I Í Í I I I Í ^ n o -

vu«» n l l i a n . » i d f i f t do r L O H F » o I I O Î U A r i ^ ^ ^ . 

VENDAS A PHEÇOS MODICOS 
E met'i-so o c t i t a l o j i » e fianco a 'jueni o ex'^'r. 3ü— 

F H â N C ï B C O N E M I T Z 

F A B R I C A 
DK 

P h o s p h o r o s ^ S e g u r a n ç a 
E M 

. . V S L L i l M A R I A N N â 

l , r e ï i i i n d a i i :>s l { .V[ )< i s i eòes d e l ' a r i s , « le 1J5J5 

c C h i e t M j o , d e I K Î I O 

A CoTpenhla Inrtutlrial do S. Paliln. nfio tendo aeniter, vende 
pho'i'V'orttP Af reiruiaii'.a por preço niodieo, no otorlptorln ctolrai, à 
r-lta, n. 14. 

1 a t é Ci i a l « > , H Í 1 1 I H ) Í > 
i o > :ÎO > . î ' i o o o 
»<> » ion . • /«moo«» 

A D I N H E I R O 

Hugo Gabriely 
Coflcda e afina pianos 

H E C A D O S 

RUA DE S. BENTO, 17 
h . i > « u i o a o - i i i . . 

PRODUCTÕS DE NELLIN 
PARA CRIANÇAS B INVÁLIDOS 

Farinha h< tea, la"to (r'y:v te hii-
CííitoH de farinha iie:;n i en.uit&) üe 
oleo du tigaiio M DI -IHIIOO 

TUOMAR ALORFO 

Caixa do correio n --^t i . 

t V % 

' - > pM 
i ;•• 

h / i 

C a s a c s p c c i i t l d e i n s-
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p a r a b r n t l a 
E 

Ar t i g o s r i r w v c o p , ó p t i c a , t u -

t e l a r i a t i n a . e t c , ct ' : . 

Gomplelo soriimonlo riu Imr-
inonic is italianas, do 8 a t~> 
baixos. 

R D I I N R I L O . A « ' , 

5-A—EUA HK S UitNT )—2 -A 

P*ri.n 30— m 

MNÍÍIIÍIIMIÍIT 
A d I J N T E N E C O G I O S 

E s c r i p t o r i e : r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(«te lli do (lit.l 

S A ' " r . i ; Q 
5 e - icnc ia 

Pi'i ' i 'Ai.ADA >- í mm m<bhiu 
i^rEOVAD/ 1'BLA RX1U. JÜNTA OB 

a i a i E N H P C B L I O Ü Í CAPITAL 

Innumoios wrtitliüdo» de :ur:diwjsri 
fcinctose de pcaaoas ao tolo o critero 
attnstftm o preroz-. c.m o fS-»I>fio 
R U P H O para cur r 
yuolmaduras iEuptnbas 
Novralifiaa MíoroB rheinia'1 na 

Conhisóüa lUoiopdo rafce , 
Kt.riraeiitoa 

i f'dráai* 
• C.iagaa 

njKi-
n.-- o üier̂ odnrap de 

Darthroí 
Bnspingoi:-
Panno« 
Cativar-

tn ""'<>- • ' ' ••»' • 
es seus A unie« e » .eele.;r DK 701-
luaDi- LKTTE, IBUI.Í.HÍ ou: . i to-!aa aa pro-

pHe^nden ila« mule a^'iai^dœ. 
v'Bune-sr i« Droirsr!» de I i»-

t-'.M-' ( J o i n p , o (ni todas DÓ 
XI —li J j uaao ^ «i4-«<- • si la ' e casad 

e perfr.rtaríftc 

I ' 

F. A. Barbosa da Silveira, ^ l U í . r ^ Z l l 
aoalquer BATVIÇO naquolla praça, mediante modien commiss . enrarre-

Kando-se tamben , com" sornpre, de I)ESPAOHO< BA ALFAMÍf-.GA o CoL-
LECTORIA, feudo suft comonssio nc3te trabalho a sobre importavâo, 
l ,, • pobre v.ilor dfl cabi.taçom, assucar de Pernambuco, ROO róis por sac-
co, pr.stn o» i-st-c^o sem mais despesas. 

NA o se adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com ns srs. Waçnor Carvalho & C., 

rua Horencio dn Abreu, 70. 
I Í N c r i i t l o r i o e m S a n t o s : l * i ' a< ;u d a I t c p u l t l i r a , < » í 

15-8 

d e v e i s 
1'ma pui-on que ce retira pura a 

Kuroj a vende tortos <•» i eus moveis do 
easH de farullia. eonhtan-lo do FPgu'nte: 

Mi b !la rtn >>,U io v'aiU corrplct», 
gii»d'OM, e/-pi'lh(i- de eiy tal, liea ca-
ma a i.uiz XV, (tuaida-roupa, iroarda-
vretldor, lavatorio, ituarda eomi^a, 
guarda lonva envidraçado, éta^òre m m 
mármore, niei-a do jantar, cadeiras, 
serviços de porceiiana ricos, para jan-
tar o almoço o muitos objecto« de 
uma casa de família. Carta & Caixa 
do correio n . 1U1, Indicando n oi adia. 

3 - 3 . . . 

Fazendas agr íco las 
Vendem-se diversas fazendaB em 

diversos pontos do Estado. Para tra-
tar, eecrlptorlo 8â, rua do 9. Bento, 
n. 43. ( 4 " e dom.) R—i 

THEATRO S. J O S É 

HOTEL mmm 
FSDBSIEA 

I > I r I k I i l o p o r 

D. tephim Pecorari Matinê 

Estabelecimento bem mon-
talo, coin casa «le banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. íTÊi® 

M n r p i i l i r o c l i m a 

(alt. at«20jnn.)S 

Banha de S. Cruz 
Premiada na expcríçifo (le Chicago 

Unlcce depoaltarloo: 

Ii&eitoBhiingantz&C. 
Rua S. Caetano, 08 

lattt <1 de maio 

G R A X A _ 
e m p i p a » o o m l i e x l g u a 

SEBO 
e m i i a r r i c a * 

Vendem 

Srauto Bh*lngt&ti& C. 
Rua S. Caetano, 81 

(até 81 d« maio) 

EMPREZA LULZ MILONE 

Propriedade do R. F. Lotti e / . Cerruti 

Dirigida pelo sr. R. K. Lotti 

Da qual'fazem parte oe eminentes artistas sra. V i t l o r i n u « . h e e e h t -

M e r a l l l n i e n r . E n r i c o C u n e o 

Grandioso successo da sra. Checchi-SerafTini 

A PEDIDO GERAL 
l'ela segunda o ultima vei, ropreaentar-se-àogianlloso dram t h'atorlco 

em 5 actos, do afamado poeta italiano 1 ' l e t r o C o a a n , 

MESSALINA 
PBRSONAOERS 

Tibério Cláudio Druso Cesaro, ar. R. K. Lotti; Valeria Messalina «ua 
moglio, era. V. Herafllni, Giulia Agrlpplna sra. J . Mleboli; Daimpl. mo fl-
gllo, N . N. ; Vaiorlo Aslatloo, sr. L. Cerruti; Bito <Uadlatoro, um liberto, 
sr. K. Cuneo; Pallantn, Narolso e Calllsto, Uberti dl Cláudio, «rs O. Hi rulH-
nl, Kemo Lotti e K. Kormlhglnl: Calo Slilo, Cavaliere, sr. K. Hraai.1; Virgi-
lio, senatore, ir . T. Qlgllonl: Anlo Vitelllo, console, sr. O. Alroldl; Rilvi», 
cortigiane, sra. T. Milani; Calpúrnia,Idem, sra. D . Traversl; Cleópatra, Idem, 
ura. M. Fink; Uella: Idem, ara. 1. Rossi: un trlonvlro delia notte, sr. O. BM-
varezza; un aaspice, t r . I'. üell i . 

1'retoriani, germanl, sonaturl galll, proriabe, fancluUI. 
A acção passa-se em Roma, no anno 4H da éra rhrlstft. 
OH scenarloB O vestuários foram feitos expressamente para esta gran-

diosa peva, a rigorosamente observado o ertylo da apoeha do Império romano. 
1 ' r eço» o h o r a a ( lo e o a l u m v 

Os bilhetes & venda, doado aa 9 boraa da maohfk aM ás 6 4a tarda, na 
«Confeitaria Castollftes«; depois, na bilheteria do tbeatro. 

No Hm do espectáculo havorà bonda para todas as llnbas. 

Amanha, begnnda feira -descerco, para preparar a tnUr-'h ér?nr do graa-
d loto drama do celebre poeta frentes V. Hugo—1 u l l ae rab l l l . 

Brevemente—Iftro • Buicidio. 



V. »T "«a «r "»" " 
o . F À Ü J L O 

£ 

v . , ; 

I BANHA "A MERIDIONAL" 
Únicos depositários 

Ernesto Bheingaatz C. 
G8, Rua de S. Caetano 

10-5 

A F A M A D A 
, 6 

F A B R I C A 
B O f f á U 

Conhec i dos pe la g r a n d e econom ia ou gas to de combust íve l , acham-
se sempre em deposi to dos agen tes atò 30 do junho 

u l o w & G . 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

S S e r r e i m e r 
SANTOS—Raa José Ricardo, 1 

DE 

fayujá, Sueopira, Salsaparrilha 
CALCUICO 

D O p a A N M A C E U T I O O 

£Uv&> S a r n a t a 
Approvado pela Ispectoria 

üeral de Hygiene do Brazii, 
premiado lia Exposição 
Colombiana do Chicago. 

Especifico contra o Rheu-
mutismo agudo, clironico, 
gottoso e Syphiles, de reco-
nhecida ellicacia por muitos 
distinctos clínicos e pessoas 
vantajosamonteconhecidas, 
dasquacstemosemnossopo- I 
der, attestados que ohoura. I 

E' encon t rado em todas as \ 
DROGARIAS. 

V E N D E M S E 
duas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, quo ú um palacete 
acabado do novo, ainda r&o habitado 
o construído com todo o esmero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, à rua 
Helvotia, n. 41. 20—a 

Royal Mail Steam 

4 p p r o i m l o H p o l a I n a p o c t o r l a ( » o r a l « l o H y g i e n e 
l ' u h l i m t o | > r o i i i i m l O H n a E x p o H l ç ã o Ó o l o m 
h l n n a « î o C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

ColSecf Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

EUGEIVIO MAl tQUES I»E I IOLI .AXWA & C. 

n o I P i a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro viuho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 
enfermidades herpeticaB e da pelle. 

Vondem-ee om todoi os Estados, nas princlpaes pharmacias o drogarias 
DopoBtto om S. IJaulo : Rua Direita, 1, I t a r u o l «.V 

» » Santos: Rua do Rosario. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Contrai : Rua do Hospício, 8 0 . — l l l o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I E M Ã G S & C 
(5". e dom.) . 

i 
Ânalj'SîdafpcIo Laboratorio Nacional 

FB0SÏÏC70 SÏÏINQ GABANTIDQ 
reputaç&o da quo 

a n a l y s e i i . 8 3 3 , 
goea eeto 

d o 

C L Y D E 
a sahlr do Rio do Janolro em 4 do 
junho próximo, tocará nos sognlntoa 
portos : 
B a h i a 

P e r n a m b u c o 
M a c e i ó 

I . I H 1 I Õ : I 
V I K O 

l l a v r e 
S o u l h n m p t o n 

Para passagens, etc., na Compa-
nhia Lnpton, á rua de 8.Bento, n. 48. 

(ató 4) 

Para mais ama voz confirmar a Justa 
excellonto produeto, vejamos o resultado da 
L a b o r a t o r l o N a c i o n a l : 

D a n h a m a r c a < M I R A W D A i , do Poito-Alegre, apre 
sentada com roqnerlmento de Miranda ifc Ç.—A analyse revolon quo 
a referida amostra contém 0,180% de humidade o que apresenta como 
ponto do fusSo dos ácidos graxos 37°0, correspondendo a 30,73 do »ei-
do stoarico e 61,37 de acido obleo. 

B' um produoto de bûa qualidade, limito do substancias eo 
t ranhas. 

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1804, 
(ABsignado) DB. Aunsoo CABHÈIRO RIBEIBO DA LÜZ 

A analyse acima 6 D «uflicionte para elevar o nosso produeto á altura doa 
luelhoros, podondo mesmo afllrmar-so [quo dilllcllmonte se encontra no nos' 
Bo morgado artigo quo lhe possa competir 

ROYALj M A I L 

Steam Packet Company 
H a l i l < l a » ( « T a i< K i i r O p a 

C l y d e 
do I l l o , no dia 1 do junho 
Danube 1H do junho 
Thatnes 2 » julho 
Tagus,Ao Hantoa 17 • malo 
Tamar > • 7 » junho 

S n l i i i l i i H p n i - n o I t i o « In 
f r u t a 

MALA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

T A G U S 
entrado Jem M a n t o s om 17 doste, 
sahl:&, dopols da lndlsponsavol demo-
ra, para 
H l u d e . l a n e l r o 

U a h l a 
I ' o t ' n a i i i h u c o 

I Í I h I I A H e 
M o n t h a m p t O n 

Aucoltara passageiros de todas as 
classes. 

l'ara Informações: C o m p a n h i a 
L u p t o n , rua do 8. Bonto n. 4t. 

120$ — 

60» 
25$ 
00» 
20$ 
553 

do I l i o , om 3 do junho 

Thames 10 do junho 
M e 1 do julho 

V l a g o n H r a p i d a s 

Para SOUTHAMPTON 16'' dias 
L U U Ô A 1.3 

Para passagens o mais InformaçOes, 
na C o m p n n l i l a L u p t o n « 
rua do S. Bonto, 4t 41-A o43; noUlo 
do Janollo, com o sr. Q. C. Andeteoh, 
roa General Camara, 2, (sobrado); e 
om 8antos, com os srs. Holworthy, 
Bílis & C„ rua do Sunto Antonio. 

L A V E L O C E 
Navigaz ione Italiana 

O PAQUETE 

Sahlrá do Rio do Janolro, no dia 
de junho, para 

Génova e 

Preço das 
fr. « O . 

Nápoles 
passagonB de 3* classe, 

Para passages o mala informayOos, 
com OB agontos : 
EM 8. PAOLO - O s c a r H OI-H 

«-h l t z «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — « » » c a r H o r n 
e h l z iV C . Rua Viocondo do 
Rio-Biant'o, 10. 

fahrts—Gosellschaft 
Oa vapores 

Cintra 
sahirá no dia Í9 Capitão Siiuborlicli, 

do maio. 

Amâzonas 
Capltfio Kler, eahirà no dia & do junho. 

L A V E L O C E 
NAYIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

R O S A R I O 
Sahlrà do Santos no dia 0 do junho, 

para 
fienowa e 

Nápoles 
Preço das p&saagnns do 3" CUBSB 

Fr. 60 
Para passagens o mais InformaçOos, 

com os agontos : 
BM 8. PAULO — O s c a r l l o r » 

c h i t z & C . Rua do Commet 
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r n -
c h i t z A : C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

H VIÇ® MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

0 VAPOR NACIONAL 

esperado em Santos no dia 28 do cor 
rente, salihà dopols da indispensável 
demora para 

Iguapé 
P a r a n a g u á 

I ta jahy 
Para paoaagonri o ttliilo Informações 

trata-se na 

Praça 11 de Junho, 10 

W i f e 

Shaw Savill & Albion G.° 
| I . I U l t R I » 

S a l i l d a p a r a L o n d r c a 
DORIC—21 do junho 

O PAQUETE INGLEZ 

R i o 
PARA 

B a h i a 
L l a b A a 

Hamburgo 
Aviso 

DbíoB ob VúporoH acima menclonadoB 
têm magnificas accommodaçõos para 
passageiros e BSO llluminados a luz 
electrica. 

Todos estes paqnetos levam passa-
geiros para as ilhaa doe Açores, Ma-

> delra, etc. 
J» . . . . . . . . . . . . . . . . »» UU., UM™ o preoo ao passagens oe a.» ciasse 

a matéria prima é do superior qualidade, isenta doa vários agentes quo tor- p a r a i ^ a , Incluindo vinho de mesa, 
nam nocivos outros productos congenc,,na " h m f t i o »nmniiBd» n«»«» n nn .«n r » » 

sua incontestável 

J . F L A C H 
consnmo, tanto pola 
os mais razoavo a. 

Dopositua da R a n h a a n a l y a a t í a < ! U l r a n « l a > : 

8. PAOLO-rua (ia Bôa-Vista, n. 28 B. 
HANTOS— rua Quintino Bocayuva, 21 o 23. 
UiO UE JANEIRO—ma da Misericórdia, 44, (alt. ató (1) 

18—RUA D E 8 . B E N T O -
S. P a u l o 

•18 

!WB59!»SSSSeHP!M 
FOLHETIM (31 

M A Y N E - R E I D 

OS N\UFR\G0S M ILHA. DE BORNEO 

l u i 
UM PASSARO VAL1ÎNTE 

CU1-A parede do ninho t£o 
dados^raente conBtruida, achava-
a deemantelada, os objectos da 
qua solicitude tinham desappa-
recido, de certo raptados por 
aquelie intruso que se achava 
ainda de pé, nas proximidades 
das ruínas por elle causadas. 

Exasperado até á loucura ante 
aquelie consternador espectácu-
lo, o tucano cahiu como um raio 
sobre o supposto destruidor, sol 
tando um grito de vingança que 
resooa ao longe na floresta e 
foi repetido de echo em echo 
atravez das arvoreB. 

Felizmente, Henrique tinha na 
cabeça um gorro de marinheiro 
feito de panno grosso, enfeita 
do com uma borla de lã. 

Se não fosse esta defeza, o 
bico do passaro batendo lhe exa-
ctamente no alto da cabeça, te-
ria podido quebrar-lhe o craneo 
ou atordoal-o de tal maneira, que 
o fizesse cahir. 

Ao segundo assalto, que se-
guiu de perto o primeiro, Hen-

rique estava prevenido e poude 
ovitar a pancada aparando a com 
a mão, eraquanto que com a 
outra se segurava á escada. 

Não estava, porém, tudo aca-
bado ; o passaro, longe de fugir 
ou de mostrar indícios de bater 
em retirada, parecia pelo con-
trario ainda mais furioso, por 
causa da resistencia que encon-
trava. 

Continuava nos seus gritos 
e bicadas com uma resolução 
e energia sempre em augmento. 

L IV 

UM QUB TBBHINA A CONTENDA 

Henrique não Be illudia ácêx-
ca do perigo em que se acha-
va. 

Em baixo, a anciedade não 
era menor; logo aos primeiros 
gritos do tucano, Murtagh e 
Haloo tinham olhado para o alto 
da escada e visto o que alli Be 
passava. 

De bom grado gritariam elles 
a Henrique para que descesse, 
e até o moço o faria, sem que 
lh'o dissessem, se isso foBse pos-
sível. 

Para descer, era lhe preciso 
agarrar se com ambas aB mãOB 
á escada, mas deste modo des-
cobriria o rosto. 

Perfeitamente reconhecia que, 
eo cesBassu de defender a cara, 
o bico do paaaaro bem depres-

sa lhe faria algum ferimento 
grave. O melhor, portanto, era 
permanecer no mesmo logar e 
combater o adversado com a 
mão que tinha livre. 

Entretanto, a cada bicada, o 
tucano feria lhe a pelle, e dalll 
a pouco o sangue escorria-lhe 
dos dedos. 

Seria difficil dizer quanto tem-
po duraria aquelU extraordi-
naria lueta, ou de quo modo 
terminaria, se os combatentes 
fossem abandonados a si mes-
mos. 

Segundo todas as probabili-
dades, o pequeno, perdidas as 
forças, acabaria por cabir ao 
pó da arvore, o que soria uma 
morte tão inevitável como ter-
rível. 

Era itifallivel este lastimoso 
desfecho. 

A' falta de outro meio melhor, 
Haloo dispunha-se a subir em 
SOCCOITO de Henrique, mas che-

garia a tempo, e, no caBO de 
alcançar o ponto elevado onde 
Henrique luetava com o pas 
saro furioso, conseguiria livral-o 
do inimigo ? 

Pelo menos, era duvidoso. 
Por folicidade, o capitão re-

appareceu naquelle momento, 
trazendo Helena, que se sentira 
logo fatigada. 

Perguntou o que Buccedia. 
Respondeu lhe um gesto doa 

dous homens. j 

L V 

A ÍNSPIEAÇXO PATERNA 

—O' meu pobre irmão, meu 
querido Herique ! exclamou He 
lena, toda tremula e pondo as 
mãoa. Papá, ó preciso matar 
aquelie mau passaro!... 

—Bim, disse o pae. 
Com os olhos cravados no 

flího e o rosto contrahido cora 
horrível anciedade, engatilhou 
no mesmo instante a carabina. 

Com effeito, era necessário 
matar o tucano e promptamente. 

Não tinha outro meio de sal-
var o filho, mas era mister só 
matai o a elle, e havia grande 
perigo de que asBim não BUC-
cedesse. 

O capitão Itedwood era um 
coração corajoao e firme e da 
melhor raça dos americanos do 
norte. 

Naquella terrível conjunctu 
ra, a mão não lhe tremeu, não 
se lhe turvou o olhar. 

Recuou alguns passos, e, com 
a carabina apontada em direc 
ção quaai vertical, preparou se 
para desfechar. 

Kra um tiro muito arriscado, 
tão arriscado como o de (Jui-
lherme Tcll ao pômo collocado 
sobro a cabeça do filho. 

Tornava se, porém, maia ar-
riscado não tentar esse tiro. 

Succederam alguua segundos 
de p ti agente expectafiva. 

(Continüa) 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
O P AQUKÎE ÀLLEKAO mmm 

entrado no dU 17 do corrente* car-
regará para 

A n l u e r p l » o l l r r r n e n 
sahlndo, depois da indispersavol de-
mora, para o 
I l i o d o .1 a il o i r o 

B a h i a 
L I H I I A » 

A n t u é r p i a 
n r e m e n 

Tewto excellentes accomiltodaçõet para 
j/atiageirus de 3' classe 

Para passagens, frotes e ma a Infor-
mações, trata-so com OB aget tes 

Zerrenner, Bulow & C. 
H l l l l l O 4 

1—RDA JOSli' RICARDO—1 

N. B.—Nilo se atteaderá a maia nenhuma 
reilamaç&o, passados troa diae da entrada doa 
volumes na alfandega 

Previne-fio aos sr4. recebedores do goneroa 
•obre ngna que mandem os seus empregadoa 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade dei-
carrogada de a^côrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se reeponsablliaa por faltaa ou 
prir tfoca do mftfCas no caos. 

No caso om quo os volumes lejftfb descar-
regado» cnm termo de avuría, é necdaaaria a 
presença da agencia uo aoto da abortara, para 
poder verificar o prejalio e falta«, se houve-
rem. 

Capitão Kindloy 
esporado do Nova Zolandia, no dia '24 
do corrento, eahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 
Y E W E K I F K : O 

PLVMOUTI l 
depois da indispensável demora. 

Bilhetes de i d a o v o l t a , na 1.* 
Classe, validos por 12 rnozoB, £ -<Sií. 

Esto paqnnto rocebo passageiros 
dentro do porto do Rio do Janeiro. 

Bato paquete tem oxcollentos aeom-
modaçOos para passageiros do l.»,2.» 
o 3." classes. 

Todos os paquotes desta linha s&o 
llluminados a luz elootrica. 

Para passagens o outras informa ções 
—eom os a»ont<>s 

Wilson, Sons & C.3, Limited 
R u a d o R o s a r i o , 13 

C 0 2 H ? â E K l C S ® 

a 90 d. & vista 
9 8 8/4 

l.Of.O 1.082 
Bamburgo 1.809 1.838 
Italia — 1.040 
Lisboa {Bterllno 0 8 3/4 
e Porto) 490 600 

Agencias de Por-
tugal. . . . i . . . . — 505 

— 5 630 
Montevideo 0 8 3/4 
Buenos-Alres... 9 8 3/4 

B r i t i s h »»<••• 1. 

9 8 3/4 
1.01)0 1.080 
1.309 1.334 

Italia.. ,11,1,1. — 1.038 
Portugal — — 

Hew-York — 6.670 

N&vig&tioa Company 

'le 

O PAUÜBTB INQI.CZ 

mim 
CAPITÃO « i l t o 

Hupurado do Rio da Prata, no dia 39 
maio, sahlrà para L l a b A a , 

V I K O , L i « H a l l c e (La Rochelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Bstea vaporei) tooar&o de ora em 
deante no porto de L a P t i l l c e 
(La Bochello), om logar do l l o r -
d o o n . 

Redueçfto noa preços das passagem 
para Liverpool: 

t.» classe, £ . 21 o £ . S0. 
Dita, ida o volta, £ . 36 o £ . 46. 
3.» <Mta, £ . I). 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mos» fornecido gratis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes dosta linha sfto llliiml 

nadoü a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor K. U. Machado, i - u a d o t i . 
1 ' i M l r o , i i . 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Vílson Sons & C., Limited 
BOA DO ROSARIO, 18 

M . P A U L O 

CAMBIO 

8. Panlo 20 de maio f e IRftP. 

Tabellas afüxadas hontom 

L o n d o n l * i > nk 

B r a a i U n n l a c h o ( t a n k f u r 
D e u l n c h l i i i i d 

Berlim. 
Hamburgo 
Londres 
Parla 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

C o m m e r c i o 

Londres 
Pari H 
Hambnrgo 
Portugal 
Italia 

1.308 

B 
1.069 

1.320 

13/16 
1.074 
1.031 

- 6.624 
- 492 
- 1.010 

« Intlnmtrl« 

9 1/10 H 18/10 
1.052 1.068 
1.299 1.319 

- 495 
— 1.028 

D a n ç o d e M. * 'MI I 1 « I 

Londrea 9 8 8/4 
Paris 1.059 1.076 
Italia — 1.030 
Portugal — 600 

F r a t o l l i « : r o « t n 

Londrea 
Parla 
Hambnrgo 
Italia 
Portugal 
Heapanha 
Turquia! Beyrouth) 

mos - Aires... 

9 8 13/ 
1.082 
1.836 
1.028 

48' 
1.010 

8 18/16 
BuonoH - Aires... — S.609 
Montevideo — 6.060 

O mercado do cr.mblo desta praça 
tovo, durante o d!a de liinten', po 
quono movimento, nfto Be effectiiando 
saque» por melhor taxa do quo 9 8/32, 

Fechou Indeciso. 
Preço dos soboranoB, no British 

Bank, 26J700. 

BOLSA 

TransacçOos elToctuadas hontom 
33 acçftea da C. Lupton, a 1001. 
8 upollcoa geraOB, a 936$. 

COTAÇÕES 

A c f t e a 

Companhias : 
Paulista lnteg 
Idom uom 80 % 
Mogy ana, lntogr alisada» 

266S 
86! 

Mechaníca Import 
Industrial do 8. Paulo. — 
Telophonica 1001 
Arons 
Mau Hardy 80» 
Antarctica 40* 
Agua e Lua 651 
Forro-Carrll — 
Drogas Kit. S. Paulo lOOl 
Lupton 1 , ,()* 
Viaç&o 1'auilsta.. . .>. 00» 
Industrial Paulista.. i . 
Jardim Acellmaçao.... 201 
Argua Paulista ló! 
Industrial 00» 
Melhoramentos 60$ 
Rio Claro Rallway.... — 
Formicida — 
Dpton Importadora... — 
Meroantil o Industrial 80» 
Mator. para Construo. 3<>» 
Fabril Paulistana lnteg. 230» 
Fabril Patillst. n!lo Int. — 
Uaa do Campinas 
Uraguntlna 160» 
Stupakuff 70» 
Dnifto do Commercio.. — 
Cortumo 60$ 
UnkVj Borocabana.... H 5$ 
Qaz de S. Paulo — 

üiiicot: 
Credito final, cart. hyp. 160$ 
"ora 20 % 
art. cornai 

Com 30 «í 
Lavradores 140$ 115» 
IJnlüu do S. Paula 40$ 2'S 
Idom da 2» omisain.... — 
Coram, elnd 230$ 220» 
Gonstructor e Agr 60$ 50» 
a. 1'anlo 140$ 125$ 
Republica 17>'$ 
Santos 130» 
Common lal do Rio do 

Janeiro 215$ 

L e t r a s l i ypo t t aeca r i a s 

Banco de 0 . Real . . . . 70$ 69$ 
OniSo 03» 6235 
Intond. Munlolp 83$ — 

\f o l lcen 

DoBstado 6 o/o 1:00 $ -
6 °/o 040» 930» 

. . . . 4 s/'(our0)l:260$ — 

Uebenta i-»B 

V i ç í o Paulista - E0I 

95$ 
25$ 
40$ 

i Í5 j 
$ — 

201 
35$ 

440» 
5$ 

16$ 
403 

80S 

100» 

30» 

185$ 

14 >» 

110» 100S 

Dumont.. t . • i * 1111 • i 
Melhoramentos 

60» 
100» 

T E L . E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO COMHEKCIAI.) 

S a n t o s , 1th. 16 m. 

Cambio i 
Bancário, 9 1/fl. 
Particular, 9 3/16. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Ai rats nas laSao; moicado, calmo. 

H a n t o « , 11 h. 15 m. 

Caté : 

0 morcado ahrin com bôi procura. 

K l o , 10 b. 20 ni 
Bancario, 9 1/10. 
Particular, 9 5/32 
Sacando, 9 7/32. 
Café: 
Entradas, 6.004 saccas; embarque», 

10.311; vendas, 11.000. 
Subiu 1$000. 

Seguo no dia 28 o vapor Niduscaino 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Rot» 

bedori'1 do Rendas, de 2K 6o maio a l 
do junho. 

Café bom U600 ki o 
Café escolha 1*120 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(MAIO DK HM) 

Para a Bnropa: 
Saccat 

Vapor ali. Campinas 9.075 
fr. Ville de Ceará.... 2.961 
ali. Strassburg 11.645 
hurg, Baross 18.790 
ali. Desterro 20.571 

> Uendota 17.490 
fr. Ville de Montevideo 0.036 
ali. Itaparica 0.964 

LUfíro amor. Friscillo 11.000 
Vapor austr. Orion 6.801 

1 ali. Paraguassú 11.521 

125.762 
P.tra ou Batados-Onldoa: 

Baccat 
Vapor Ing. Grecian Prince.. 9.291 

> Mozart 16.176 
» Lassei 11.609 
> Hevelius 6.441 
» Egyptian Prince. 3.157 
» Horrox 4.488 

all. Sorrento 7.360 
> Salerno 26.962 

I ing. Olbers. 11.116 
» Tagus 6.067 

10».647 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

V A P O R O BPK&AOO* HO BIO 

26 Hamburgo e esc,, Amazonas. 
20 Portoa do Sul, Desterro. 
27 Rio da Prata, Congo. 
29 Rio da Prata, Orcana. 
30 Portos do Norte, Brasil. 
31 Hamburgo o esc., Bahia. 

VAPOBM A IA Hl li DO KIO 

26 Pernambuoo o esc., Marte. 
27 Génova e esc., Pará. 
27 Itajahy e esc., Itararé. 
27 Anvors o cac., Dresden. 
28 Bordeaux e esc., Congo. 
28 New-York, Coleridge. 
21) Liverpool o esc., Orcana. 
30 Santos, Arlindo. 
30 Valparaiso e esc., Britannia. 

•APORES ESPERADOS KM SA MT B 

28 Rio, Itararé. 
29 Hambnrgo e esc., Amazonas. 
30 Hamburgo e esc., Desterro. 
30 Rio, Arlindo. 

VAPORES A SAHIB DL IAICTO* 

29 Hamburgo e esc., Cintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com oasco, 280» a 80 $. 
Arroz do Iguapé, saoco, 20$ a 28$ 
Banha Alvos, ktlo, 1$400. 

cMarlstany», 1»60). 
<Matarazzo>, I $400. 
«BantaCruz», 1»800. 

Batatas nacionaos, 60 litros, 10$ i 
12$. 

Bacalhau, kllo, 1»200. 
Carne BACC* do Rlo-Orande, 1$100, 
Dita do Rio da Prata, 1»200. 
Cangioa, 80 litros. 24» 
Cebolas, cento, B$ a 6$. 
FeiJ&o mulatinho, 100 litros, »0» e 

97$. 
Idom preto, 100 litros. 28$ a 241. 
Fumo suporlor, kllo, 2»300 a 2*700 
Farinha especial, 100 Utros, 82». 
Idom do Santo Amaro, 18$ a20$ 
Idem do 2»., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 llltros 

16» a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros, 7» a 8$. 
Ualllnhas, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3»r>00. 

> franneza, kilo, 4$800 
6$300. 

Milho, 00 Utros, 7$ a 8$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1 $700 a 1$H00. 

JUNTA COMMERCIAL 

BESHIO DE 20 DE MAIO DE 1895 

Presidente, Antoplo Luiz Tavares ; se 

drade; deputados, João Candido 

T, Á 

a G. 

Il i i î ï i t t l É É l i ' l l i ' 

Martina, Domlogos Loureiro da Cruz 
e supploote Joft> Ignacio Pereira 
Lima. 

EXPEDIENTE 

Officio : 
Do eserivfto do Jury do Soccorro, 

fazondo uma roclamaçAo contra um 
nogocianto daquolla praça. — Archl-
vo-Be. 

Beniierimentos : 
Do Francisco Roberti & C., nogo-

cladtoB (lesta praja, ö pimenta & C., 
da do tíafltdO, r9 ra archlyámoiitd d« 
seus distractoa sociaof..—Arphivojn sd; 

Do Carlos Corroía Ualvfto, BOCIJ S« 
Hrma Silvolra & C., ilosta praça, para 
o mesmo tlm.—Comploto o pagamento 
do sello. 

Do Ovidl & C., dosta praça, para 
archivamonto dos contractos quo cons-
tituíram com as firmas Irmãos Falchi 
S C . , desta praça, o Camuyram & C., 
do Rio do Janeiro. -Arehlvo-so. 

Do Pimenta S C., do Santos, para 
arcliivamonto do sou contracto social. 
—Archive so. 

Do Manool Martins Correia, nogo-
cianto em Piracicaba, para o registro 
do sua tlrma.—Rcgistro-so. 

De Dovering & C., do Santos, para 
rogistro do titulo do nomoaçSo do sou 
caixeiro despachanto, o sr. Thomaz da 
Silva.— Juntem o registro da llrma 
social dos roquerentos. 

Do Emilio Graulich, residente om 
Santos, para o registro da oscrlptura 
do transferencia quo lho foz Francisco 
Nicodemos, da parto quo lho portenco 
na propriodado do patacho nacional 
Polux.—Junto a carta de registro, para 
a competento annotaçfto. 

Do Gil Carlos do Almoida, para o 
rogistro da oscrlptura do compra do 
todas as acçfios da Companhia Ãlorcan-
to S. Paulo o Norto do Brasil.—Ao 
dr. Bocretario, para informar. 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor allo-

mlo Cintra, entrado do Hamburgo a 
22 do corronto: 

12 fds. fumo, D P. Si ordom. 
2 ditos idom, D 8, Idom. 

1000 ses. arroz, a Coollio Oliveira & 
Comp. 

300 ditos Idem, a Caldas Graça <fc 
Comp. 

BOO ditos idom, a J. Monu Marque. 
Ô00 ditos Idem, M, iV oxlom. 

3 cxs. forrttgons, C P 9 P, Idem, 
0 ditas id"in, idein, Idem, 
2 ditas artigos papei, C D, ldoffli 
4 vis. idom, idem, idom. 
1 cX. Idem, idem, idom. 
3 ditns fazendas, A Companhia Lu-

pton. 
1 dita mludozas, á mesma. 
2 fds. malvas, a Schmidt & Troost. 
2 cxs. pollo, D L, A ordem. 
1 brc. tinta, idem, idom. 
0 cxs. peças do armario, ao Mu-

seu Paulista. 
1 dita fazendas, a D. A. Hoydon-

rolch. 
I dita idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, idem. 
(I cxs. obras dc vidro, a Ricardo 

Naschold. 
12 nngrs. acido, ao mesmo. 
3 cxs. obras madeira, a Romsbrlng 

Zanchfl, 
1 dita amostras, ao mesmo. 
3 ditas objectos do papel, C 

ordom. 
1 dita lúpulo, A li T, Idom. 
1 dita enfeites, a Mon & C. 
1 dita papel, aos mesmos. 
1 cx. amostras, idom. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita utensílios pharmacia, 

Suhaumann. 
2 ditas ataduras, ud mesmo. 
1 dita obrelas, Idem, 
1 dita verniz, idem. 

20 bres. cevada, H II, à ordom. 
2 ditas idem, A H. idom. 
6 cxs. ferragens, B P, idom. 

100 ditas bacalhau, a Ch. Hescksckor 
& Comp. 

190 fds. poixo, aos mosuios. 
1 cx. amostras, idem. 
1 vl. amostras, idem. 

10 cxs. canneia, Idom. 
1 fd. amor,trás, idem. 

I I vis. papel, a Vanorden & C. 
15 ditos idom, ;ios mesmo». 
5 ditos idom, idom. 

21 ditos idem, idem. 
1 cx. artigos papol, Idom. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita tinta, idem. 
1 dita obras do (olha, a J. Blow. 
3 ditas fazondas, a Hermann Bur-

chard & C. 
1 dita baotas, aos mesmos. 
1 dita brinquodos. idom. 
1 dita fazendas, idom. 
2 ditas chocolate, a Adolpho Na-

ghel. 
1 brc. farinha, ao mosmo. 
1 ox. gomma, idom. 
1 dita artigos do gomma, idem. 
3 ditaa fazondas, a Sampaio Mo-

rolra & Filho. 
100 ditas peixe, D R, & ordem. 

4 ditas lápis do podra, a Otto Schlo-
embach. 

5 ditas progos, a llasonclover & 
Comp. 

0 ditas forragens, aos moamos. 
8 ditas obras do folha, Idom. 
4 ditas papol do lixa, idem. 
3 ditas fazondas. idom. 
1 dita papol. a Espindola Slquoira. 
1 dita amostras, ao mosmo. 
2 peçaB machlnae, a Q. B. Wans-

henck. 
1 vl. idom, ao mesmo. 
1 cx. obras motal, Idom, 
1 dita volocipodos, idem. 
5 bres. glucoso, M P, & ordom. 
2 ditas Idom, idem. idom. 
6 cxs. miudezas, a Zerrennor Bii-

low & C. 
2 ditas artigos pharmacia, aos mes-

mos. 
1 dita podras, idom. 

11 ditas pianos, idom. 
1 fd. papol, idom. 
1 pacote papoulas, Idom. 
1 caixa colla, idom. 
1 dita capsulas, Idem. 
1 dita folhas do ostanho. Idem. 
3 ditas fazondas, a E. Foster & C. 
3 ditas fios, aos mosraos. 
2 ditas roupas, H P, & ordem. 
1 dita tecidos, idom, idom. 
1 dita molas, idom, idom. 
2 ditas ferragons, a F. Upton. 
1 dita idom, ao moBmo. 
1 dita fitas, a Honriquo Bamborg. 
1 dita papel, a E. Foster A C. 
2 ditas artigos pbotographia, aos 

mesmos. 
1 dita fitas, a Adolpho Schritz-

meyor. 
1 dita material chapoloiro, a Carlos 

Weltmann & Chrlsty. 
1 dita poças machina, aos mes-

mos. 
10 fds. campecho, Idem. 
1 brc. acido acético, idrm. 
1 fd. papol, Idom. 

300 ses. arroz, C G C, 4 ordom. 
500 ditas Idom, O N C, Idem. 
20 fds. panno, a A. Troiumol & C. 

600 ses. arroz, aos mesmos. 
20 fds. barbante, Idom. 
15 cxs. quoljos, Idem. 
5 ditas Idem, idom. 
7 ditas idoin, idom. 
3 ditas Idem, idem. 

30 ditas cordoalha, Z B & C, A 
ordom. 

500 rfilos aramo, Idem, Idem. 
20 bres. ganchos, idem, idom. 

1 cx. obras do folha, Idem, Idem. 
12 ditas arenques, a F . Mllller 

& C. 
156 vis. Idem, aos mesmos. 

2 cxs. Idom, Idem. 


